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— Agradecimento ao Porto 


seu proprio punho, os agradecimentos que jul- 
ou dever dar á camara e habitantes do Por- 
o, por terem solvido, com a erecção do monu- 
mento da praça de D. Pedro, a divida de gra- 
tidão que a cidade invicta e todo o paiz ti- 
“nha para com o principe que dotou a nação 
o: m instituições liberaes. | 

” E isongeiro e honroso documento para 
“esta cidade vem estampado na folha official 
r Rndeda feira, da qual o transcrevemos em 

nda: Er 2 | 


| o! Udo «TEN 4 | 
—* Presidente e vereadores da camara municipal 
ja antiga, muito nobre, sempre leal e invicta cidade 
do Porto. Eu El-Rei vos envio muito saudar, e por 
vós a todos os leaes habitantes do municipio que re- 
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mento, que symbolisa a perpetuidade em 
que, vinculado á nação, viverá o nome do grande 
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quanto sempre teve a peito a nobre causa daliber- 
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“icorrespondestes assim nobremente ao dever que elle 


, FAS a th é TÉ 
-O vosso espontaneo acto de generosidade e de 


gratidão poz complemento a tantos e. tão “gloriosos 
“feitos de lealdade e de bravura; complemento pro- 
- prio dos dias dé paz, de união, e de progresso, que a 
ação está disfcuctando á sombra da liberdade pro- 
clamada no Porto; no Porto restaurada e defendida, 
e hoje, pelo mais, nobre pensamento, ahi perpetua- 
mente symbolisada. o 
“E denejando eu dssvos nm testemunha do sum 
moapreçoem que,por todasestas, considerações,tenho 
a ihvicta e leal cidade dó: Porto; conhecendo quan- 
to cumpre aos monarchas,que se dedicam pelos seus 
povos e por elles são amados, não “ponparem reci- 
procas e publicas demonstrações da ligação intima 
“que une a"realeza à nação, que & creou eque a sus 
| tenta: apraz-me que, assim como -celebrastes a me- 


E de saudosa recordação, 


? 
blico'documento, que sirva de expressar a minha al- 
taconsideração e estima pelas vossas continuas pro- 
Cr STS TMEF, us cio pit as IND IS 
“va à dedicação à dynastia é às instituições. 
— "E tendo em consideração que, sobre tantos bra- 
mes ue a cidade do Porto possue de seus nobres e 
ari SRB eia Snembum outro pôde ser mais pro- 
“prio para galardoar aquelle nobre sentimento do que 
“o publico testemunho de gratidão do monarcha, exa- 
rado ú'um real diploma, eu vol.o envio na presente 
“ca ta régia que vos dirijo, e que será publicada e 
archivada para perpetua memoria da minha estima 
- porvós e pelos povos que representaes. 
— "Eseripta no paço da Ajuda, aos 31 de outubro 
ee 65.—EL-BEL João Baptista da Silva Ferrão 
de Carvalho Mártens. ros 
Para, o presidente e vereadores da camara mu- 
nicipal-da antiga, muito nobre, sempre leal e invicta 
cida à do Porto. 
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Correspondencia estrangeira 
" PARIZ 31 DE OUTUBRO DE 1866 
“(Do correspondente particular do « Commercio 
a do Porto») 
Apezar de muitas vezes negada, a partida 
da côrte para Com pienhe parece que será de- 
finitivamente em 12: de novembro. Até então 
pode dar-se andamento aos negocios mais ur- 
gentes, isto é às questões administrativas e 
“Internas que dizem respeito ao exercito, á in- 
“dustria lyoneza, aos soccorros prestados ás 
terras que soffreram com as ultimas innunda- 
Rot: ás. mutações diplomaticas de que 
se trata ha muito tempo. | 
“As duas grandes questões—a do Mexico 
A ão tem nada que dé cuidados ao go 
Mo,e a de Roma que chegou a um ponto 
 êmqueo governo não tem mais nada a fazer 
“doque deixar vir osacontecimentos—já dei- 
Xaram de ger obstaculos. 
«As modificações ministeriaes annunciadas 
não se verificarão agora. Pessoa que sabe 
ORA que corre na côrte, dizia ha dias: 
“suerem que eu diga o que penso ? E” que 
alguem sabe nada e ninguem saberá nada. 
ando o imperador está muito tempo sem 
“mar uma decisão, procede sempre por um 
Bolpe imprevisto» - k 
| porém possivel a modificação ministe- 
+“! em quanto não fôr nomeado o successor 
Sor. Thouvenel no senado. O snr, Thou- 
era gran referendario, alto cargo que 

mario se reserva para ministros que 
Sam a pasta. Pode ser que um dos minis- 
08 lhe succeda. Se selhe dá um substituto 
à Operar nenhuma modificação no minis- 
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“o, pôder-se-ha crer no statu quo. | 
gura-se que o marechal Randon dei- 


ará a p 


| asta da guerra para ser nomeado gran 
Felerendario, e que o marechal Niel o substi- 
tá no ministerio passando o commando de 
Olosa para o marechal Bazaine que se espera 
So exico, E 

he Plomcia falla-se do general Le- 
de ] 


a mas quem tem mais probabilidades é o 
E . Bourée, actualmente ministro em Lisboa, 
Ve foi ministro na Grecia, e cujo nome tem 


“dado muitas vezes ligado aos negocios do 


em na lembrança dos vindouros fique um pu-|. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Oriente. O snr. Bourée representa por si só 
uma especialidade diplomatica. 

Tinha corrido voz que o imperador passa- 
ria em Pariz uma revista, e depois foi contra- 
dita essa noticia. Agora torna a circular, mas 
será sóúmentea guarda imperial que o impe- 
rador inspeccionará. | 

Estão actualmente em Pariz muitos depu- 
tados. A opposição está aqui quasi toda, e 
tem-se reunido alguns dos seus membros para 
conversarem sobre a situação e a direcção a 
dar á politica durante a sessão que vaj abrir- 
se. Em geral estão de accordo para dar ás 
questões externas a preferencia sobre as in- 
ternas. Sobretudo as questões do Mexico e da 
Allemanha serão o objecto dos esforços da 
opposição. O governo não oignora e tomará 
as suas medidas. 

Chegou a Pariz nma noticia muito grave, 
que éa da nomeação do snr. de Beust, antigo 
ministro do rei da Saxonia, adversario do snr. 
de Bismark, alma da desastrada resistencia 
opposta pela ex-Confederação germanica á am- 

ição prussiana. O snr. de Beust é hoje minis- 
tro do imperador da Austria. 

* Esta nomeação era esperada ha muito tem- 
po, mas tinha tardado tanto que já não se 
julgava que viesse a realisar-se. O imperador 
hesitava, e o snr. de Beust não aceitou a pas- 
ta sem ter proposto um programma largamen- 
te debatido, e que estabelece de ante-mão a 
linha politica que elle entende dever seguir. 
À sua nomeação constitue o antagonismo da 
Prussiae da Austria. Tudo volve a ser ques- 
tão, e o problema que parecia resolvido pela 
batalha de Sadowa reapparece com todas as 
suas dificuldades. 

Esta nomeação feita em Praga não será 
oficialmente publicada antes de regressar a 
Viennao imperador Francisco José, e assim 
coincidirá com a chegada a Vienna do prin- 
cipe de Metternich que vem de Pariz. Nada 
tem transpirado quanto aos personagens que 
podem ser chamados a tomar logar ao lado do 
snr. de Beust no futuro conselho de minis- 
tros. Assegura-se que a sahida do ministro 
de Estado, conde de Belcredi, pode ser con- 
siderada como certa. O conde de Mensdorff 
deixando a pasta dos negocios estrangeiros 
entrará na vida privada. | | 

' Osmr. de Beust estabeleceu muito clara- 
mente o seu programma : abolir a Concordata 
e introduzir na Austria o casamento civil; não 
favorecer em particular os tcheques nem os 
polacos; resolver de uma vez a questão hun- 
gara e trabalhar activamente para estreitar os 
laços da Austria coma Allemanha do Sul. Em 
summa a nomeação do barão de Beust equi- 
vale a uma completa revolução. E'a mudan- 
ça completa de um systema. A Austria que 


até agora não tinha por assim dizer politica 


externa, vai tel-a agora. Terá, emfim, 4 fren- 
te dos seus negocios o que não tinha ha mui- 
to tempo, um ministro estadista consummado, 
tão rico em ideias como em-energia. 
Passando 4 Allemanha : | 

Está convencionado que o reino da Saxo- 
nia formará de ora ávante uma colonia mili- 
tar prussiana, na qual o poder civil cabe ao 
rei da Saxonia. E” claro que d'esta maneira 
se creou um estado de cousas que não offere- 
ce nenhuma garantia de duração. O rei civil 
não poderá viver muito tempo em boa amiza: 
de com o rei militar invasor. Os attritos entre 
o ministerio da guerra em Berlim e o ministe- 
rio civilem Dresda não tardarão a produzir 
conflictosna vida publica patriarchal na Sa- 
xonia, e os povos por fim não poderão fugir à 
ideia de que uma repartição da soberania en- 
tre as duas corõas da Prussiae da Saxonia, 
é um contra-senso politico que já não é admis- 
sivel nos nossos dias, mesmo no imperio ger- 


manico habituado auma situação assim equi- 


voca. 

O provisorio que está agora creadona Sa- 
xonia não é mais supportavel em consequen- 
cia da creação da Confederação do Norte. No 
parlamento d'esta confederação, as tenden- 
cias da grande Prussia serão predominantes 
sem duvida nenhuma, eos deputados da Sa- 
xonia ver-se-hão forcados a tomar parte em 
decisões que terão por fim a sucessiva anni- 
facho dos ultimos direitos de soberania da 
sua dynastia, eo regime militar na Saxonia 
ha-de velar bem por que essas decisões sejam 
postas em execução na pratica. Brevemente 
se ouvirá gritar: Isto não pode continuar as- 
sim! E” preciso que sejamos completamente 
prússianos on saxonios independentes. N'esse 
caso appellar-se-ha outra vez para a sorte 
das armas, ou. 08 povos curvarão a cabeça sem 
resistencia sob o jugo da incorporação ? 

A França agora deve ter bem. presente 
que se a Saxonia, situada nas nossas fron- 
teiras, énosea amiga, a Prussia, que se es- 
tendeu até 4s fronteiras da Bohemia, sobre as 
quaes alonga olhos cubiçosos, occupa-se ex- 
clusivamente com a politica. Não será em 
Berlim mas em Dresde que se estabelecerá no 
futuro a estação militar d'onde a Prussia ob- 
servará os nossos movimentos politicos e es- 
trategicos. A Saxonia, meio despida da sua 
autonomia não pode nada no exterior sem a 
Prussia; é forçada a não ter outra opinião po- 
lítiça que não seja a que lhe for recommen- 
dada pela chancellaria de Berlim; os mego- 
cios da Allemanha não lhe devem importar 
posto que seja na essencia mais allemã do que 
a Prussia; e se lhe acontecer sentir alguns fu- 
mos de independencia a subir-lhe á cabeça, 
será immediatamente declarada em estado de 
revolta, e incorporada pela lei da guerra que 
veio a ser a ultima ratio dosestadistas da pa- 


Atria de Frederico o Grande. 


Actualmente quem põe e dispõe é a Prus- 
sia. O Hanover está já militarmente occupa- 
do; Nassau soffre igual sorte; Francfort, a 
velha cidade livre, recebe ordem para cu- 
nhar moeda com a efgie de Guilherme I; a 
Austria consentiu em tudo; a Russia não reune 
tropas senão por prevera crise que se annun- 


qecantes do velho marechal Baraguay cia no Oriente. Portanto pode-se, no dizer e 
liers para a embaixada de Constanti- dos optimistas, considerar como resolvidas| vam-se com um: Si! 


“todas as questões na Allemanha, e estabeleci- 
da a situação definitiva. 


“quer a França, porum decreto de ante-hon- 
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tem, reformar o seu regime militar e trocar 
as suas espingardas por as de Chassepot? 
Quem podeassegurar que certos politicos, que 
não costumam acceitar o papel de homens lo- 
grados, não inquietarão a Prussia no seu 
trabalho digestivo antes que ella se prepare 
para devorar mais uma presa? Dar-se-ha à 
Prussia o tempo preciso para digerir o Hano- 
ver, a Hesse, Nassau, Francfort e a Saxonia 


que ella enguliu ? Esta é que é a questão, e. 
tes de mais nada com a reorganisação da fa- 
 zenda e com as reformas internas. Depende 


o definitivo de que tanto se falla não é, no 
meu entender, senão um definitivo provisorio. 

A'sincorporações da Prussia já consumma- 
das ajunta-se a da Jutlandia. Diz-se que a 
Suecia formou com a Prussia um tratado de 
alliança para a repartição da monarchia dina- 
marquesa. À Suecia tomará para si a parte 
das ilhas ea Prussiaa do continente. Mas o 
czar, cujo filho recebe por esposa a filha do 
rei da Dinamarca, permittirá tal convenção ? 
A Inglaterra, alhada do Hanover, não disse 
nada vendo a espoliação do soberano hanove- 
riano, mas a Russia não tomaria as cousas com 
ares tão serenos. 

A Prussia vai tratando da sua marinha: 
compra novos vasos de guerra e manda os an- 
tigos paralparagens remotas. Uma antiga cor- 
veta de guerra acaba de partir para as costas 
da China com missão especial de proteger os 
navios de commercio do Schleswig, que são 
bastante numerosos no extremo Oriente. 

Terminarei este bosquejo da politica alle- 
mã com uma satyra publicada pelo «Punch» 
de Londres. Todo o mundo sabe aquella ane- 
cdota de um merceeiro que de manhã grita ao 
caixeiro que está na loja: — Humedeceste o 
tabaco ?— Sim, meu patrão. —Deitaste terra 
na pimenta ?—Sim, meu patrão. —Deitaste 
areia no assucar mascavado ?—Sim, meu pa- 
trão.—Pois então, sóbe cá acima para resar- 
mos. | 

O «Punch» representa o rei da Prussia no 
primeiro andar gritando a Bismark com um 
porta-voz : — Incorporaste os ducados do El- 
ba?— Sim, senhor. —E não espoliaste o nosso 
visinho, rei do Hanover, contra a sua vonta- 
dee contra a vontade do seu povo ?— E ver- 
dade que espoliei, senhor, pela vontade de 
Deus. —Muito bem! Agora vem cá para resar- 
mos. 

Passemos à Italia. 

O imperador dos francezes tem seriamen- 
te aconselhado ao Papa que opere reformas 
nos Estados romanos, exprimindo, além d'ia- 
so, desejos de que Sua Santidade se conciliasse 
diplomaticamente com a monarchia nova. Mas 
não parece provavel que essas negociações te- 
nham sido mais felizes do que em tempos pas- 
sados, O Papa pede os atrasados dos juros da 
parte do seu territorio incorporado em 1859, 
e o governo italiano não admitte essa perten- 
ção. E' um grande embaraço. Entretanto é 
de presumir que se trate de achar uma via de 
transacção entre as duas partes. 

Às tropas francezas estão a acabar os seus 
preparativos para a partida: o material é em- 
barcado e osnavios partem de Marselha e de 
Toulon para conduzirem tropas a França. Em 
seis semanas tudo estará ultimado. 

Assegura-se que o cardeal Reisach, que 
veio a Pariz, declarou que Pio IX estava mui- 
to resolvido a não tratar com o rei da Italia. 
Mas então que poderá fazer o Papa se rebentar 
uma sublevação ? | 

E porque não ha-de ella rebentar? Até 
agora a revolução tinha dois pontos objecti- 
vos: Roma e Veneza. A Italia está já de pos- 
se de Veneza; portanto só falta Roma que 
desempenhará na revolução italiana o papel 
que representava a Constituição na revolnção 
franceza de 1789, E' em Roma que se dará 
a solução. E 

O snr. de Merode voltou para o serviço do 


simo com esta escolha, 

Orei Francisco II continúa a preparar-se 
para sahir de Roma. Partirá com as tropas 
francezas. E' o conselho que lhe dá o snr. 
Bermudez de Castro, ex-ministro da Hespa- 
nha e amigo dedicado do ex-rei de Napoles. 
Francisco II já não tem nada que fazer na Ita- 
lia, senão liquidar os seus baveres particala- 
res e entrar na vida privada. E' o exemplo 
que lhe dão os principes desapossados pelos 
ultimos acontecimentos. 

As provincias de Maritima e de Campagna 
continuam a ser infestadas por quadrilhas de 
salteadores napolitanos. Parece impossivel ex- 
pulsar das suas tocas estes monstros que são 
um verdadeiro flagello para o Estado ponti- 
fical, 

As noticias de Veneza annunciam que o 
resultado definitivo dos votos do plebiscito foi 
solemnemente proclamado pelo presidente do 
tribunal supremo do alto da varanda do pala- 
cio ducal. Foram 651:758 os eleitores que vo- 
taram pela encorporação e sómente 69 os que 
emittiram voto contrário. 

O enthusiasmo era geral e a cidade foi es- 
plendidamente empavesada. Partiu uma de- 
putação a apresentar ao rei a expressão da 
vontade dos venezianos. 

Lê-se em uma carta de Veneza de 24 de 
outubro : 

«Não se imagina o enthusiasmo de Vene- 
za ha quatro dias. Depois da festa da entra- 
da das tropas, veio à festa do plebiscito. Na 
noite de 21 houve illuminação na praça des. 
Marcos como tinha havido na de 19, 


«Essa noite luminosa, esplendente, mara- 
vilhosa de 21, noite do plebiscito, teve um ca- 
racter de originalidade extraordinaria, À in- 
tervallos, quando a banda militar começava 
um trecho de musica, toda a praça gritava : 
Si! sitsi! 

«O si encheu Veneza durante vinte e qua- 
tro horas. Os homens apertavam a mão uns 
a outros dizendo: Si! As mulheres sauda- 


«No theatro, quando um actor ou actriz 
pronunciava um sim do seu papel, rebentava 


Mas será isso verdade? Seo é, porque| uma trovoada de applausos. 


O plebiscito teve o mais completo succes- 
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a 


so. Receava-se que houvesse poucos votantes, | 


mas compareceram todos os eleitores. A inter- 
venção altamente sympathica do clero, em to- 
doo paize sem excepções, produziu muito ef- 
feito». 

Já se verificaram as reuniões eleitoraes. À 
Venecia nomeará 50 deputados, sendo 6 da 
cidade e provincia de Veneza. Julga-se que 
todos pertencerão ao partido moderado. 

O governo de Florença vai occupar-se an- 


d'isso o credito da Italia, e sem credito não 
ha consideração, e sem consideração não ha 
existencia honrosa, Ágora que não ha quem 
possa pensar em atacar a Italia, e que ella não 
pode sonhar com guerras, fará muito bem se 
reduzir o exercito às proporções da mais es- 
tricta necessidade, e será esse o unico meio de 
dar prosperidade a esse paiz que não carece 
senão do arado e da industria para acudir 
muito largamente a todas as suas necessida- 
des. 

Às noticias de Candia assignalam uma 
grande victoria do exercito turco-egypcio so- 
bre os sublevados: não ha pormenores, e quan- 
do os houver é provavel que diminuam a im- 
portancia d'esse successo. Mas por fim de con- 
tas parece certo que correram bem as cousas 
paras o imperio turco. Falta saber se victorias 
d'esse genero não perdem a Turquia com 
mais certeza do que se triumphassem os revol- 
tosos. | 

Declara-se aqui que o general Castelnau 
tinha ordem para mover o imperador Maximi- 
liano a abdicar, não podendo dar as garantias 
de que carecem os francezes estabelecidos no 
Mexico, Parece que o imperador resiste a es- 
sa vontade de Napoleão III que quizera vêr 
a questão resolvida antes da partida das tro- 
pas francezas, Muito pelo contrario, o desdi- 
toso soberano quer permanecer no Mexico e 
appellar para o povo quando o desamparar o 
exercito francez. Consultará o suffragio-uni- 
versal coma intenção de descer do throno se 
a nação assim o quizer, mas de ficar se o au- 


thorisar para ficar. À partida das tropas rea-. 


lisar-se-ba promptamente, Dez naus e dez fra- 
gatas de helice estão dispostas para o transpor- 
te. Termo meaio, cada um d'esses navios pode 
transportar mil homens. Em trez ou quatro 
mezes, quando muito, tudo estará ultimado, 

— Os nevoeiros invadiram Pariz. Parece 
que estamos em Londres. Nevoeiro de manhã, 
nevoeiro à noute; um pouco de sol do meio dia 
ás duas horas. Ahi está o outomno e o inverno 
não tarda. 

A Patti faz maravilhas nos « Italianos », 
ainda que muito mal auxiliada, eisso de pro- 
posito para poder brilhar ainda mais. 

O «Major Trichenau», drama represen- 
tado na « Gaité » foi pateado e retirado da 
scena pela administração e pelos authores. 

A «Conspiração de Amboise», grande dra- 
ma em verso, escripto pelo anr. L. Bouilhet, 
foi muito applaudido na segunda-feira á noute 
no theatro do Odeon. Desde os grandes dias 
do romantismo de 1830 a 1840, não se tinha 
visto uma festa assim, Parecia ao espectador 
que estava assistindo a uma representação do 
Hernani ou dos Burgraves de Victor Hugo. 

Hontem à noute o sor. Voquerie, tambem 
poeta, alcançoi um triumpho igual ao de 
«João Beaudry» com a sua peça em verso «O 
filho». 

No Gymnasio os «Bons villageois» fazem 
cada noute receitas monstros. À centesima re- 
presentação d'essa obra completará. 100:000 
francos ao author. Por igual numero de re- 
presentações ganharia a Patti 300:000 fran- 
cos, e a Patti não é mais do que um inter- 
prete. 

N'este tempo de espingarda de agulha tem 


seuinvento, que lhe tinha consum 
annos de trabalho. A secretaria 
deu-lhe 1:000. Snider não chegou a gastar 
comsigo um óbolo dessa modica quantia por- 
qua cabiu logo nas mãos dos seus credores, 
E' verdade queo governo britannico pagará 
15:000 libras pelo privilegio, mas Snider já 
tinha vendido quasi todos os seus direitos, 
para ter que comer em quanto acabava a sua 
obra que pode considerar-se como inaprecia- 
vel para oseu paiz. Em algumas das suas ex- 
periencias, tinha o desventurado feito empre- 
go de mais alguma polvora do que lhe era con- 
cedida pelo governo. Por esse facto foi con- 
demnado a pagar 1 libra 2 shellins e 2 pences, 
e como não podia pagar foi processado. E 
uma das victimas do poder que tem os chefes 
das repartições do governo em Inglaterra. 
Morram cincoenta inventores, cincoenta ho- 
mens de engenho, mas não s e comprometta a 
etiqueta official ! 
BENEDICT HENRY RÉVOIL. 


PARTE OFFRCIAL 


eymopre da parie ofsiciai do Ejerio d- 
Lisbos n.º 251 de 5 de novembro 


MINISTERIO DO REINO 


Carta régia de agradecimentos á camara muni- 
cipale habitantes do municipio do Porto, por terem 
levantado um monumento à memoria de 5. M. T.o 
duque de Bragança. 

—Decreta elevando o visconde de Lagoaça a 
conde do mesmo titulo, em sua vida. 


MINISTERIO DA FAZESDA 


Annuncio para a arrematação, no dia 12 de de- 
zembro proximo, perante o thegouro publico, de bens 
incorporados na fazenda nacional, sitos nos distri- 
ctos de Portalegre, Evora, Lisboa e Bragança. 

— Continuação do annuncio para o pagamento 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRANAR 
Noticias de Macan, 


Resolução, n.º 345, do conselho geral das alfan-' 


degas. 


— —.  — 


INTERIOR 


Lisboa 5 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Começo por mencionar que a folha official 
publica hoje um documento assaz honroso 
para o municipio portuense e do qual fallei 
na minha ultima correspondencia. E” a carta 
regia pela qual S. M. El-Rei o Senhor D. 

uiz em termos altamente lisongeiros para 
essa cidade manifesta a sua gratidão pelo mo- 
numento que o Porto erigiu 4 memoria de S. 
M.1. o Senhor D. Pedro IV. Por certo que este 
jornal publicará tão importante documento, e 
por isso o não transcrevo aqui na sua inte- 
gra. (%) 

O snr. visconde de Lagoaça, digno presi- 
dente da camara municipal d'essa cidade, foi 
agraciado com o titulo de conde, como um 
publico testemunho da real consideração da- 
do por occasião da inauguração do monumen- 
to ao Senhor D. Pedro IV. . | 

Verificou-se hontem a revista das tropas 
que estiveram em Tancos. 

& Tudo correu bem, e passou-se um bello 

ia. - | 
À concorrencia foi extraordinaria tanto de 
Lisboa, como das suas proximidades e das pro- 
vincias, | 

A's 2 horas passou El-Rei revista ás tro- 
pas formadas no Aterro: da Boa Vista e no 
Terreiro do Paço. À essa mesma hora chega- 
va 5. M, a Rainha á tribuna no Rocio. 

A chegada das pessoas reaes foi recebida 
com geraes demonstrações de prazer. 

O povo cercava a carruagem onde iam a 
Rainha eo Principe Real. S. A. R. ia encân- 
tador com o seu fardamento de soldado de lan- 
ceiros. ; 

O Principe em vez de barretina trazia um 
pequeno bonet que lhe ficava muito bem; so- 
bre a espada tinha S, A, R. constantemente a 
sua pequenina mão elegantemente gantée. 

Na occasião em que as tropas passavam 
por defronte da tribuna onde se achavam a 
Rainha eo Principe Real, este em pé em cima 
de uma cadeira fazia continencia às bandei- 
ras, e quando passou o regimento d'onde 8. 
A. R. ésoldado, desembainhou o principe a 
sua pequena espada e teve-a em continencia 
durante todo o tempo em que o regimento le- 
vou a passar. 

Do lado da tribuna real havia tribunas 
para o corpo diplomatico. 

À força levou 1 hora a passar desde a ru 
Augusta até ao principio da rua do Ouro. 

Na frente ia a artilheria, seguia-se a caval- 
laria e depois os corpos de caçadores einfan- 
teria, tudo dividido em 4 brigadas. - | 

Um amigo meu tirou o seguinte aponta- 
mento durante a passagem dastropas: 

Artilheria montada: | 


Bocas de fogo . 24 
Muares . a 480 
* Praças e ofliciaes . 650 
Artilheria de montanha: 
Bocas de fogo . 6 
Muares . ; : 24 
Praca sua moircado:» 96 
Muares descarregados. . 22 
Cavalleria municipal . 90 
z DS 230 E » 
; n.º5. 260 dá 
Lanceiros n.º 1. 150 
; n.º 2. 200 
Primeira brigada: 
Caçadores n.º 2. DS DO 
Infanteria n.º 1. lr ind Po 
» n.º 2 alo 640 
Segunda brigada: 


Caçadores n.º 5. 
Infanteria n.º 7. 
n.º 10 
Terceira brigada: 


Caçadores n * 6. 528 l 
Infanteria n.º 5. 600 - 

, n.º 16 610 

Quarta brigada: 

Caçadores n.º 9. 380 
Infanteria n.º 4, 260 

» n.º 11 260 

; municipal . o6o 
Total: — Homens 9450 
Total;—Cavallos . 1456 


Depois de passarem as tropas em conti- 
nencia, El-Rei seguido de seu estado maior di- 
rigiu-se para Ajuda, pela rua Augusta e a Rai- 
nha pela rua nova do Carmo. 

O dia esteve bom, o que muito contribuiu 
para que se reunisse tantos milhares de pes- 
soas no Terreiro do Paço, ruas Augusta, do 
Ouro e Rocio. 

A” noute houve jantar no palacio d'Ajuda. 
O banquete foi dado por S. M.-El-Rei a to- 
dos os officiaes generaes, commandantes dos 
corpos, ministros e outras pessoas gradas. 

O jantar foi servido na sala grande, que 
tem servido de sala de baile. Dos arranjos e 
decorações da sala tinha sido encarregado o 
sor. Cinatti. 

Havia 2 mezas. Uma presidida por El. 
Bei, a outra pelo Senhor Infante D. Augusto. 
Na meza de El-Rei estavam 96 pessoas, e na 
de S. A. 84. 

S. M. tinha á sua direita o snr. Fontes 
Pereira de Mello, ministro da guerra,e 4 es- 
uerda o snr. marechal duque de Saldanha. 

A" sobremeza ergueu-se El-Rei e pronun- 
ciouum brilhante discurso em honra dó exer- 
cito, declarando estar satisfeito com o estado 
em que elle hoje se acha e que espera que a sua 
organisação se complete brevemente. Fallan- 
do na bravura do exercito portuguez, disse 8. 
M. que com elle contava, e que quando fosse 
preciso, o paiz veria que o rei de Portugal 
era o primeiro soldado d'esse-valoroso exer- 


dos vencimentos do mez de outubro a divereas clas-| cito. 


ses. 
MINISTERIO DA GUERRA 


Ordem, n.º 40, do exercito. 


Depois de S. M. seguiu-se o enr. Fontes 
Pereira de Mello,que agradeceu em nome do 
aiz à El-Rei pelo interesse que mostrava pelo 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA | engrandecimento do exercito; concluindo por 


Portaria mandando que os individuos constantes 
d'uma relação que d'ella faz parte, comprehendendo 
Pp ; 


milia. 


levantar vivas a S, M. e a toda a real fa- 


—— ——- ee em 


os ofliciaes do exercito e da armada que foram collo-,.. pao diga Breno O 
cados no quadro permanente, eos que forma actual. | (x) A carta regia a que se refere o nosgo cor- 
mente o pessoal fluctuante do instituto geographico, respondente vai publicada no primeiro lugar d'esta 
“fiquem addidos ao corpo de engenheria civil. folha, | 


| O jantar foi opiparo, correndo tudo de 
modo a sahirem encantados do recebimen- | 
to real todos os convivas. 


o 


para Roma por via de Hespanha, 


E realmente par “zanga e] essima not. 
as 4450 ROSS a q 8 1 € em + A 
te procede a companhia do caminho de fer- 


grammas. tá dos CRE ado á 
| Hoje “discutiu-se na 1.º ins 
Fa 


' = a ua q [as A ocd À 
que acredita nas suas promessas e pro- 


o 
fstas e . 


MA AS SNSTLSECNA: MET tancia com 
mercial o primeiro libello da causa judicial 
entre os dissidentes e a direcção do banco. 
Luztano. org ça 
- Depozeram por parte dos dissidentes os 
snrs. Casimiro da Silva Marques, Manoel de 
Miranda, João Eduardo da Silva, barão de 
Magalhães, Albino Coelho de. Seabra, Luiz 
Diogo da Silva, Antonio Domingos da Sil 
va e Joaquim Teixeira da Costa. Do depoi- 
mento deste cavalheiro se prescindiu.. | 

- Por parte da direcção depozeram os srs. 
José de Torres e Antonio José Gomes Netto. 

O advogado dos dissidontes é o sur, dr. | 
Luiz Carlos Pereira eo da direcção do ban 
co, osnr. dr. Paulo Midosi. 
Depois das deste terem deposto e 
dos advogados terem orado, o snr, juiz em 
consequencia de estar a hora adiantada, le- 
vantou a sessão, reservando para ámanhã a 
apresentação dos quesitos ao jury e a sen- 
tença. | RA hadas qu 

Hontem foi encontra “morto dentro de 
uma cova no atterro da Boa Vista o filho de. 
um boticario do largo de S. Paulo, mance- 
bode 32 annos. O corpo foi encontrado com. 
a cabeça para baixo, e a cova tem 4 metros 
de profundidade. | REA Ra 

Suppõe-se que o infeliz ao passar por 
aquelle sitio e não tendo feito reparo na co- 


va, cahisse tão desastradamente que fale. 


= 


“ 


cesse da queda. : 

Os theatros hontem tiveram uma extraor- 
dinaria enchente. Póde dizer-se sem exage- 
ração que nos cinco theatros estivessem | 
7:000 pessoas. Em toda a parte reinou o maior 
enthusiasmo. Em S. Carlos o espectaculo 
era de «retalhos», e assim mesmo agradou, 
sendo applaudidos e «bisados» muitos trechos 
das diversas operas que se cantaram emes- 
mo alguns passos da dança ! 

Nas Variedades o rei Caramba era sem- 
pre recebido com uma salva de palmas; em | 
D. Maria fizeram repetir 4 snr.* Emilia das 
Neves uma das suas ultimas fallas, e no 
Gymnasio o actor Simões no papel de Cabo. 
Simão teve uma ruidosa ovação. 


Mv. 


* 


| Provincias 
"BRAGANÇA 1 DE NOVEMBBO — ' 


* À Jo nosso correspondente) — No dia 27 do 


pas sado tomou posse do lugar de chantre da 
sé desta cidade, para que fôra nomeado em 
ipios de julho d'este anno, o snr. dr. 
Abilio Ribeiro Alvares de Mello, 

Foi solemnissimo o acto, o mais solemne 
que podia ser em uma terra como Bragan- 
ç2, pois não só se observaram todos os pre- 
ceito; para taes casos estabelecidos pela eti- 
queta, se não que se achava presente, não 
direi a cidade em peso, mas com certeza toda 
a gente que aqui tem, ou pretende ter, al- 
guma importancia, Compareceram, além: do 
cabido, as authoridades judiciaes: e adminis- 
trativas, os professores do seminario e osdo 
Iyceu, os commandantes e oficialidade dos 
dous corpos aqui estacionados, muitos eccle- 
siasticos, muitos negociantes e proprietarios, 
e, finalmente, todos os individuos, que de- 
centemente podiam apparecer em um acto 
d'aquelles, porque o snr. dr. Abilio não limi- 
tou o convite aos seus amigos; teve a genero- 
sidade de o ampliar aos indiferentes, e ainda 
aos proprios inimigos. Convidou a eito, exa- 
ctamente como se faz para um enterro, que 
se deseja muito concorrido. 

Terminada a ceremonia da posse, passa- 
ram quasi todos os convidados á sala da bi- 
bliotheca do seminario, onde se lhes serviu 
doce, vinho fino licor em abundancia. Em 
seguida foram alguns passear pela cêrca, «e 
os menos occupados só retiraram perto da 
noute, lamentando que todos os funcciona- 
rios se não resolvam a tomar posse dos seus 
empregos com igual ostentação e apparato. 

Na noute d'esse mesmo dia houve reunião. 
de familias na «Assembleia Brigantina». Ea- 
teve medianamente concorrida, e terminou 
pouco depois da meia noute. Notou-se falta 
de animação, | 

Espera-se, e muito para desejar é, o no 
proximo inverno haja na dita assembleia, 
todos os mezes pelo menos, uma d'estas reu— 
niões. | 

Esteve aqui desde o dia 26 até 29 do mez 
proximo findo uma commissão, vinda de Cha.- 
ves e composta de um capitão de cavallaria 
6, do major de infanteria 13 e de um enge- 
nheiro militar, que fôra encarregada de effe- 
ctuar a arrematação da compostura das ca- 
sas das guardas Principal e de Fóra de Por- 
tas. Não appareceu quem lançasse nas ditas 
obras. 


ad 
“s 


s 


todos quizerem ser justos, 
“ devirãoa soffrer aquelles mesmos, que com 


hontem em 


“ meia, é que ás 10 horas deu o correio entra- 


Foram solemnisados, segundo é costume, 
os aniversarios natalicios de SS. MM. El- 
Rei o Snr. D. Fernando e El-Rei o Sor. D. 
Luiz. Hontem cantou-se naséum «Te-Deum», 
ao qual assistiram muitos empregados pu- 
blicos, a camara municipal e a officialidade 
do batalhão de caçadores 3, que durante a 
ceremonia esteve formado junto da egreja. 
De cavallaria 7 só compareceram o tenente 
coronel e major, com mais dous ou tres ofhi- 
ciaes, e alguns inferiores. Officiou o sor. chan- 
tre. 

Poucos dias depois de eu ter escripto que 
o snr. governador do bispado estava resolvi- 
do a fazer cumprir o decreto de 26 de agos- 
to de 1859, vim a saber que fui mal infor- 
mado, pois acabam de entrar no seminario 
d'esta cidade, onde se acham matriculados 
no 1.º anno, quatro estudantes, nenhum dos 
quaes tem todos os preparatorios exigidos por 
aquelle decreto. 

Estes estudantes apresentaram-se a Te- 
querer que os admittissem, praticando-se em 
favor d'elles a mesma illegalidade, que nos 
annos anteriores se havia praticado em fa- 
vor de outros; o snr. governador, que achou 
a questão intrincada, consultou o snr. minis- 
tro das justiças (uma authoridade a pergun- 
tar ao seu superior se deve cumprir à lei !); 
eo snr. ministro respondeu que admittisse os 
estudantes, com a condição de não poderem 
fazer exame das disciplinas ecclesiasticas 
sem exhibirem certidões de approvação nos 
preparatórios que lhes faltam. 

Eu não sei decidir quem andou mais desa- 
certadamente, se o snr. governador em con- 
sultar o sor. ministro sobre objecto que não 
admittia questão, se o snr. ministro em autho- 
risar uma excepção, que cousa nenhuma póde 
desculpar nem justificar. O que sei é que se 
com esta illegalida- 


ella presumem lucrar; pois é bem sabido que 
um estudante não póde satisfazer bem a todas 
as obrigações do seminario, tendo de estudar 
cá fóra um, dous ou tres preparatorios difh- 
ceis; e assim, á força de quererem adiantar, 
é muito possivel que atrazem. 

O que val é que nofim do anno os pro- 
fessores do Iyceu levam em conta o tempo, 
que nos estudantes roubam as obrigações do 
seminario (e com essa indulgencia contam es- 
tes desde que alli se matriculam) e mais de- 
pois ob nrófeshóred do seminario tambem não 
deixam de attender á necessidade, que elles 
teem, de estudar os preparatorios para have- 
rem de aproveitar o anno; mas estejam cer- 
tos uns e outros de que não deixarei de cen- 
gurar a sua indulgencia, quando for exces- 
SIVA. 

Chegaram as noutes grandes, e com ellas 
reappareceu o jogo de azar, a que infeliz 
mente tão dados são muitos dos meus conter- 
raneos, é para reprimir o qual nenhuns es- 
forços vejo empregados pelas authoridades. 

Eu bem sei que é impossivel, ou muito 
difficil, obstar a que Se jogue em certas casas 
particulares, onde eventualmente se reunem 
pessoas. de certa ordem, que amam aquelle 
passatempo; mas o ao menos se olhe por cer- 
tas casas bem conhecidas, onde ha muitos an- 
nos se dá tabolagem o mais publica e escan- 
dalosamente que é possivel. Em uma d'ellas, 
bam proxima á do snr. administrador do con- 
celho, foi, haverá tres mezes, espancado, em 
consequencia de uma questão nascida do jo- 
go, um desgraçado, que esteve ús portas da 
morte. À 

Ha dias onvi que um estudante, natural 
d'esta cidade e pertencente a uma familia ho- 
nesta, subtrahira a seu pae umas vinte libras, 

ue pouco à ponco 
d'essas espeluncas. 

Isto são consas muito serias, que pode- 
riam evitar-se com alguma vigilancia da parte 
das authoridades.. | 

Hei do voltar ao assumpto, se fôr necessa- 
rio. à A 
Já se acha n'esta cidade o snr, Montene. 
gta, director das obras publicas. É 

O tempo vai magnifico para as sementei 
ras: de dia faz nm sol brilhantissimo, e d: 
noute arrefeco bastante, como é proprio da 
CHIRBEGAR Deo E mm4 ui 

“ Dens o conserve assim, 
gumas semanas. À 


ao menos por al- 


nepal semi u 
ndencia de Lisboa.-: | 
ncia de Lisboa que hontem não) “Ojar 
pudemos dar pelo adiantado da hora a quejcar os coi 


Corrcs 
A corres | 


chego 

na E terior —N'ella 

os leit e 
ve em 


Mas 


de parada que houveem Lisboa. | 
Pig ind de Dissemos 


o comboio do correio 
Tn 7 


da na estação. Ficava assim justificada a fal- 


“ta de inserção da nossa correspondencia de 
“Lisboa, 


, mais satisfactoriamente do que ficava 
esplicada a demora do comboio dizendo se 


e o 


que: ri por A a ve: 


iocidade, uy grande numero de passageiros 
que oceasionaram grandes dilações nas esta- 
des de Santa Apolonia, do entroncamento e 


e Coimbra. | 

Parece-nos que uma afluencia extraordi- 
naria de passageiros não póde justificar uma 
demora de tres horas em uma corrida que re- 
quer regularidade, Mas, seja como for, não 
frataremos de averiguar so havia necessidade 
de fazer rodar mais de vagar 9s vinte e sete 
carros do comboio de hontem com os seus 
3.000 passageiros, e só acrescentaremos ao 
nosso epost-seriptum» às seguintes conside- 


E verdade que, felizmente, não houve ne- 


nhum sinistro a lamentar; é verdade ques pas- 
pão correram nenhum risco, nem em 
vidas nem em fazenda; mastambem é verda- 
demora um pouco larga póde le- 
vara susto ao peitode muitas familias, e dif- 


2» 
sageiros 


de que uma demora 


ficultar transacções commerciaes e embaraçs 


interesses. Já por mais do que uma vez temos 


pedido que quando occorra uma 
comboio, seja qual for a causa, 


da linha para a estação do correio n'esta cida-| 
Pelo menos, quando] boa, 

Livre de perigo. —Dissemos em um 
Itimos numeros que ficára muito maltra- 
tado um sujeito de Santo Thyrso que saltou 
fóra do carro em que foi é estrada esperar O 


de a notícia competente, 


mão ha sinistro, não ha motivo nenhum para 
um silencio que só poderia justificar-se com ajúos u 
falta da telegraphia electrica nalinha. Trans- 
mittido um aviso para a administração do cor- ue p 
reio, e afixado logo por esta á porta do edifi-|snr. governador civil que ia inspecionar 0 


foi depositando em uma|7 a 


administradora da Santa Casa da Misericor-, 


dia d'esta cidade, durante o anno economico 
de 1865 a 1866, apresentado na sessão de 12 
de julho pelo snr. Joaquim da Silva Guima- 
rães, digno secretario da meza. 

“Limita-se o snr. secretario à exposição dos 
actos de mais transcendencia, mencionando 
ao mesmo tempo os factos mais notaveis, que 
occorreram durante a gerencia da referida me- 
za, e tratando separadamente de cada uma 
das repartições, que são: igreja, secretaria, 
cartorio, pleitos, celleiro e legados pios, alu- 
gueres e fornecimentos de lenha e palha; es- 
cripturação, thesouraria, hospital real, pro 
posta para a edificação de um novo hospital 
apresentada pelo snr. João Mendes Ozorio, la- 
vanderia a vapor, lazaros e lazaras, entreva- 
dos e entrevadas, velhas invalidas. Termina 
pelo recolhimento de Nossa Senhora da Espe- 
rança, notando o adiantamento de que as me- 
ninas porcionistas e orphãs deram provas e 
enumerando os melhoramentos que ulti va- 
mente se fizeram na igreja e no recolhimento 
de que já démos circumstanciada noticia em 
29 de maio do corrente anno. 

Este recolhimento sob a invocação, tão re- 
ligiosa como poetica, de Nossa Senhora da Es- 
perança, tem sempre gosado o bom credito 
que merece pela excellente educação que n el- 
le se tem dispensado a grande numero de me- 
ninas porcionistas e orphãs que alli teem re- 
cebido o pão do espirito e da caridade. 

Para confirmar a consideração que este 
estabelecimento de educação merece basta di- 
zer-se que o rendimento das mensalidades das 
meninas porcionistas attingiu a somma de réis 
3:7504000 no anno economico de 1865 a 
1866. 

A rapida leitura que fizemos do relatorio 
não nos permitte dar mais circumstanciada 
noticia d'este documento do zêlo com que a 
meza administrou todos os estabelecimentos 
dependentes da Santa Casa da Misericordia. 
Elle foi distribuido por todos os irmãos da ca- 
sa e por elle verão quanto são dignos de elo- 
gio os snrs. mezarios pelos serviços prestados 
áquella casa de caridade. 

O movimento dos enfermos e mais pessoas 
existentes nos estabelecimentos pios adminis- 
trados pela santa casa durante o anno econo- 
mico de 1865 a 1866 foi o seguinte : 

No hospital real existiam no 1.º de julho 
de 1865—391 doentes, entraram desde este 
dia até 30 de junho de 1866— 5:595, sahiram 
durante o mesmo periodo 4:989, e falleceram 
590; estavam em tratamento em 30 de junho 
do corrente 407. 

No hospital dos entrevados existiam no 
dia 1 de julho de 186528, entraram desde 
este dia até 30 de junho do corrente 6, sahi- 
ram 2, falleceram 4, e existiam em 30 deju- 
lho d'este anno 28. 

No hospital das entrevadas existiam 84, 
entraram 22, sahiram 6, falleceram 12, exis- 
tem 88. 

No hospital dos Lazaros existiam 27, en- 
traram 5, falleceram 4, existem 28. 

No hospital das Lazaras existiam 28, en- 
traram 4, sahiu 1, falleceram 3, existem 28. 

No hospital dos mudos existiam 6, sendo 
3 do sexo masculino e 3 do feminino. 

No recolhimento de Santa Clara das ve- 
lhas invalidas existiam 40, entraram 4, sa- 
hiram 2, falleceram 2, existem 40. 

Nas enfermarias da cadeia da Relação 
existiam 7, entraram 184, sahiram 174, fal- 
leceram 7, e existiam em 30 de junho do 
corrente anno 10. 

No recolhimento de Nossa Senhora da Es- 
perança existiam 86 meninas porcionistas e 
orphãs, entraram 7, sahiram 15, existem 


Os legados deixados à Santa Casa du- 
raute o anno economico de 1865 a 1866 
importam em 132:211 5107 reis. 

Junta de revisão. — Pela junta de 
revisão foram hontem julgados incapazes do 
serviço 13 mancebos e apurados 22. Para 
grande parte d'estes pre c.ndiu-se da inspec- 
ção porque se romiram. 

Concurso na alfandega do Por- 
to. — Brevemente se verificará na alfandega 
d'esta cidade um concurso a que se mandou 
proceder por portaria de 27 de outubro ulti- 
mo, para o provimento do lugar de 2.º official, 

ue ficou vago pela demissão do snr. Adriano 


- | Julio de Castro. A este lugar só podem con- 


correr os 3.º* officiaes. 
O concurso terá lugar no dia 17 do cor- 

rente e v programma para elle é o formulado 

na portaria de 5 de julho, publicada no «Dia- 

rio» de 6 do mesmo mez. 

, nomeado para examinar e qualifi- 

correntes é composto dos seguintes 


Mendes. 

Em consequencia do provimento do refe- 
rido lugar ficará vago um lugar de 3.ºofficial, 
ao qual terá de ser promovido um aspirante. 

Fospeeção de concelhos. —Devia 
hoje partir, para inspeccionar os concelhos da 
Povoa de Varzim e Villa do Conde, o snr. 
governador civil acompanhado pelos snrs. Je- 
ronymo Maia e Nunes de Mattos. Aquelles 
dous concelhos serão inspeccionados hoje e 
amanhã. 

“Aula nocturna. — Continua aberta 
no 2.º bairro a matricula para a aula noctur- 
na. Sabemos que se tem matriculado muitos 
industriaes e artistas. 

Enfanferia m.º 3.— Este regimento 
tem ordem de marcha para hoja ás 4 horas, Pe- 
la administração do 2.º bairro arranjaram-se 
os necessarios transportes. 

mabeliiado. — Em consequencia do 
fallecimento do snr. Manoel Carneiro Pinto, 
foi pela presidencia da relação nomeado para 
exercer interinamente o lugar de tabellião 
queo finado exercia, seu filho o snr. Manoel 
Carneiro Pinto Junior. O snr. Carneiro Pin- 
to Junior já por varias vezes tinha servido no 
impedimento de seu pai. 


cio, tranquillisar-se-hiam muitos animos agi-| concelho. 


tados, alcançando a certeza de que não havia 
attingia | gundo a 
as proporções que o susto faz sempre imaginar perigo. 


desastre a deplorar, ou de que não 


em sinistros cujos pormenores seignoram. 


Santa casa da Misericordia. — Arrouzela, que ficou levemente contuso. 


.. há 


Recebemos o relatorio dos trabalhos da meza 


“= Are 


Concertos. — Caonsta-nos que vai dar 
demora dejalguos concertos no theatro de S. João a 
sa transmitta| cantora, soprano, m.ele Maria Minaldi, que 
tem cantado em diversos concertos em Lis- 


Foi o sor. Joaquim de Sequeiros, e, se- 
s informações que temos, está livre de 
Quem fazia companhia ao snr, Se- 
queiros no mesmo carro, era o snr. João de 


nada. Estão as patifarias em baixa-mar, cor- 
rem as maroteiras em quarto minguante, 
gente chega a crer que o crime morreu, ou pe- 
lo menos que esse terrivel Proteu que tão va- 
rias e tão imprevistas fórmas tomava muitas 
vezes, para pregar algum logro mesmo nas 
bochechas do mais fino e mais vigilante, está 
já muito em baixo no declive da decadencia 
em que pouco e pouco o vai fazendo resvalar a 
policia. Pobre Proteu! 

Quem perde com isto é o jornalismo noti- 
cioso, porque as palavras— occorrencias poli- 
ciaes —ou outras quaesquer com que até ago- 
ra se indicava ao leitor que seia fazer em al- 
gumas linhas um estendal de roubos, desor- 
dens, ferimentos, vadiagem, etc., ficam per- 
tencendo ao preterito, e passadas duas ou tres 
gerações serão talvez simplesmente um my- 
tho, quando fôr a policia uma perfeita inuti- 
lidade, uma excrescencia a amputar nos or- 
camentos urbanos. 

Hoje, por exemplo, diz apenas a parte de 
polícia que foi preso Antonio Cardoso, bar- 
berro, e remettido pelo 2.º bairro para a poli- 
cia, por suspeitas de querer furtar de um bol- 
so do capitão do hiate «Jesuina» uma saqui- 
nha com uma porção de libras. 

Só isto. Que excellentes tempos são estes 
que vão correndo! De mais a mais a prisão 
toi só por suspeitas. Furtar de um bolso uma 
saquinha cheia de libras não é operação fa- 
cil. Não é tosquia ou escanhoadella para qual- 
quer barbeiro. Ainda que o possuidor do di- 
nheiro ande vestido como um simples mortal, 
sem os centenares de guisos e campainhas do 
manequim da «Côrte dos milagres»; ainda que 
o operador possa sustentar-se à vontade em 
ambas as pernas, em vez de apoiar-se só em 
uma sobre carunchosa cadeira a cambalear 
pela falta de uma das quatro primitivas, corre 
um homem o risco de ser apanhado em tfla- 
grante pelo dono do dinheiro que vela pela se- 
gurança dos seu haveres, ou por um agente de 
policia que vela pela segurança de todos. 

Dissemos muito para tão pouco. Já ago- 
ra, está escripto. 

Condado. —O decreto que eleva ao ti- 
tulo de condede Lagoaça o snr. visconde do 
mesmo titulo, é do seguinte theor : 

Attendendo aos merecimentos e qualidades que 
concorrem na pessoa do visconde de Lagoaça, Anto- 
nio José Antunes Navarro, par do reino; e querendo 
por oceasião da inauguração do monumento, que a 
cidade do Porto erigiu a Sua Magestade Imperial o 
Senhor Rei D. Pedro IV, meu augusto avô, de glo- 
riosa memoria, dar 4 mesma cidade,representada na 
sua municipalidade, um publico testemunho da mi- 
nha real consideração: hei por bem fazer mercê ao 
mencionado visconde de Lagoaça, presidente da ca- 
mara municipal do Porto, do titulo de conde de La- 
goaça em sua vida. 

O ministro e secretario de estado dos negocios 
do reino assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço da Ajuda, em 31 de outubro de 1866. — REL 
Ra es Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Mar- 
ens. 

Engenheria civil. —Por portaria de 
30 de outubro findo foram addidos ao corpo de 
engenheria civil os officiaes do exercito e da 
armada que se achavam no quadro permanen- 
te eos que formavam o pessoal fluctuante do 
instituto geographico. 

Eis os nomes d'esses officiaes e a gradua- 
a com que ficam no corpo de engenheria ci— 
vil: 

Engenheiros chefes de 1.º classe graduados. :— 
Caetano Maria Batalha —Carlos Ernesto Arbués Mo- 
reira — Carlos Frederico Botelho de Vasconcellos de 
Mello Mattos Noronha (D.) —Francisco Maria Perei- 
reira da Silva. 

Engenheiros chefes de 2.º classe graduados :— 
Francisco Jeronymo Luna—José de Barros Leite 
Velho — José Joaquim de Castro—Luiz de Souza Fol 


que. 

Engenheiros subalternos de 1.º classe gradua- 
dos:— Alexandre Magno de Castilho — Antonio Maria 
dos Reis— Augusto Cesar Carvalho da Silva—Bento 
Maria Freire de Andrade — Carlos Freire de Souza 
Miranda Pego—Carlos Henrique da Costa — Duarte 
Antonio Veillot—Eduardo Ildefonso de Azevedo— 
Filippe Joaquim de Souza Quintella — Francisco An 
tonio de Brito Limpo — José Maria Salema Garção— 
José Vicente Godinho. 

Engenheiros subalternos de 2.º classe gradua- 
dos :—Cesar Augusto de Campos Rodrigues—Diogo 
Alexandrino de Almeida Soares — Henrique Augusto 
de Souza Reis — Francisco Montes Champalimaud — 
Frederico Augusto Oom. 

Eribunai de contas. — Este tribu- 
nal julgou quites para com a fazenda publica 
os seguintes fanccionarios: 

José Baptista Pinto de Azevedo, pela sua 
gerencia como fiel thesoureiro pagador interi- 
no da administração central do correio de Vil 
la Real, desde 7 de março até 30 de junho de 
1864. 

João de Pinho e Freitas, como recebedor 
da comarca de Águeda, no anno economico 
de 1864-1865. 

Joaquim Antonio Moreira França, pela 
sua gerencia como recebedor do 1.º bairro do 
Porto, no anno economico de 1864-1865. 


Noticias agricolas. — Do concelho 
de Figueira de Castello Rodrigo dão em data 
de 28 de ro ultimo as seguintes noticias 


agricolas ao aJornal do Commercio» de Lis- 
0a: 
O outomno, que por aqui se vai mostrando desa- 
brido, tem prejudicado as sementeiras pela muita 
chuva, 


Os lavradores mostram-se descontentes com es- 
ta intemperie da estação, e temem muito pelo seu 


futuro, porque receiam que a um anno pouco abuo- 
dante de cereaes succeda outro mais escasso. 

Houve tambem pouca amendoa, e esta escassez 
nota-se já ha algans annos: o seu preço regula por 
28700 a 35200 réis, segundo a sua qualidade. 

O centeio vende-se por 400 réis o alqueire; bar- 
bella por 500 a 520 réis; serodio a 600 réis, e a ce- 
vada a 300 e 320 réis. o 

As fructas tambem foram poucas e mal sazo- 
nadas, o que contribue para muitas doenças que por 
aqui ha, especialmente sezões, que n'este anno são 
mais dificeis de debellar. | 

As vindimas estão concluídas ba muito tempo. 
à abundancia do vinho foi tal, que se vendeu à bi- 
ca, cada almude em mosto (64. quartilhos) por 300 
réis; e depois d'isso, tem-se vendido por 240 réis ! 

Ha muitos annos que se não vende por tão bai- 
xo preço: verdade é que no presente anno é inferior 
em qualidade. 

Espera-se uma boa safra de azeite. Actualmente 
está-se vendendo a 45300 e a 53200 réis o almude. 


Estrada do Porto à Povoa de 
Varzim. —Vai-se proceder ao trabalho de 
conservação da estrada do Porto à Povoa de 
Varzim, na parte comprehendida entre o Car- 
valhido e o Padrão. 

A arrematação da pedra britada, necessa- 
ria para esta reparação (050 metros cubicos) 


tem lugar no dia 13 do corrente, perantea ad- 


ministração do concelho de Bouças. 
A base d'esta licitação é de 600 réis o me- 
tro cubico da pedra britada. 
Phenomeno.—Uma mulher que re- 
sideno bairro dos Campos Elyseos, em Pa- 


riz, deu ultimamente à luz uma creança do 
sexo masculino, que é um verdadeiro phe- 
nomeno. A sua conformação é verdadeira- 
mente extraardinaria, pois assemelha-se, em 
muitas partes do corpo, a um peixe. O rosto 
é regular, mas os olhos são exactamente si- 
milhantes aos de uma carpa; as duas mãos |nhas, 19annos, na rua do Moinho de Vento. 
são representadas por barbatanas imitando as 
'das phocas; o pé esquerdo é como uma cauda 
“de peixe. Finalmente a columna vertebral es-, 
tá na extremidade inferior coberta de es- 


Occorrencias policiaes. — Quasi camas. 


e a'de vida, foi submettido ao exame de mui- 
tas notabilidades medicas, que o considera- 
ram como uma das mais rarase curiosas bi- 
zarrias da natureza. À sua imagem foi re- 
produzida pela photographia. 


mentos officiaes, mais de 200:000 pessoas 
tem sido atacadas de cholera na Austria des- 
de omez de julho, e proximamente metade 
tem succumbido. Em Vienna, tem sido re- 
gistrados 3:242 fallecimentos resultantes da 
epidemia, cuja intensidade tem diminuido ul- 
timamente. Na Hungria calcula-se em 40:000 
o numero dos individuos atacados e em 21:550 
o dos fallecidos. Parece que o flagello tem fei- 
to menos estragos na Moravia, porque até 15 
do corrente contavam 27:624 victimas entre 
67:192 atacados. 


Este phenomeno, que só teve duas horas 


Cholera morbus.—Segundo docu- 


Canhão de agulha. —Lê-se em uma 


correspondencia de Dresde, de 23 de outu- 


bro, que o modelo do canhão de agulha, re- 


centemente proposto, soffreu perfeitamente as 


primeiras provas, e que muitos Estados da Al- 
lemanha tem ordenado ensaios d'esta boca de 
fogo que, se der bons resultados, deve fazer 
uma completa revolução na artilheria. 
Varias noticias. —Na noute de 29 
de outubro findo houve na freguezia de 5. 
Matheus, ahi para as Terras de Bouro, uma 
esfolhada, que correu bastante desordeira. O 
professor de instrucção primaria da fregue- 
zia de Souto recebeu por essa occasião um 


tiro, que o feriu gravemente. 


—Concluiram-se no concelho de Serpa 
as vindimas, e já alli começaram as distil- 
las; a colheita foi muito maior do que se es- 
perava; mas segundo diz o «Sul de Portugal» 
o vinho não é de boa qualidade. 

—A «Abelha» e o «Correio de Malhor- 
ca» reproduzem um curioso artigo recordan- 
do a origem hespanhola que se attribue à 
familia Bonaparte, que viveu por espaço de 
tres seculos em Palma, até que em 1409 
Hugo Bonaparte foi para ailha de Corsega, 
nomeado regente d'ella pelo rei D. Martinho 
I de Aragão. O solar d'esta familia subsiste 
na capital das ilhas Baleares, por traz da 
parochia de S. Diogo, e sobreo seu gothico 
portal ha um escudo entre cujos brasões se 
vê a aguia, symbolo nobiliario das Bonapar- 
tes malhorquinos. 

— Alguns jornaes francezes receberam a 
seguinte noticia, de Londres: «Os directores 
da companhiado cabo transatlantico resolve- 
ram reduzir a metade o custo de um tele- 
gramma entre a Inglaterra e o continente 
americano, a começar do 1.º de novembro. 
Assim pois um despacho de 20 palavras só 
custará dez libras em lugar de vinte.» 

— Pariz, que conta já trinta theatros, terá 
muito breve mais um; é o theatro Lafayet- 
te, situado quasi no angulo d'esta rua e da 
do arrabalde de S. Martinho. 

— Um jornal dos Estados Unidos annun- 
cia a morte de uma velha solteira, Miss Bre- 
wer, que contava os seus setenta novembros. 
Aos vinte annos, tendo visto regeitado o seu 
amor, resolveu não tornar a fallar, e cum- 
priu a sua palavra durante os cincoenta an- 
nos que ainda teve de existencia. 

— Um veneziano entreteve-se a fazer 
dous anagrammas de Victor Manoel, pelo 
seguinte modo: 


O Re, ami tu il Veneto? 
Mira! Ti Veneto é tno. 


(O' rei, amas a Venecia?—Olha, a Ve- 
necia pertence-te). 

— Qutro veneziano, para tranquillisar os 
supersticiosos que receiavam pela causa da 
Venezia, por terem entrado as tropas n'uma 
sexta-feira, compoz com as lettras que for- 
mam a palavra sexta-feira («venerdiv) o 
acrostico seguinte: 


Vittorio-Emanuele-Nostro-Eletto -Re-D'-Italia. 
Factos diversos 


Publicaram-se as folhas 213 e 214 da 
«Escriptura Sagrada», traduzida por fr. 


Francisco de Jesus Maria Sarmento e reim- 


pressa pela empreza da Bibliotheca Religiosa, 

com approvação do exem.º bispo da diocese. 
— Publicou-se o n.º 44 do «Panorama», 

semanario de instrucção e recreio. 


— Sahiu tambem a lume o n.º 30 (IX to- 


mo) do «Archivo Pittoresco», hebdomadario 
instructivo e de recreio. | 
— Publicaram-se os 1.º e 2.º numeros do 


«Semanario dos Filhos de Maria», periodico 
religioso, que se começou a publicar n esta ci- 
dade, e de que é director o snr. Francisco Pe- | 


reira de Azevedo. 


— Publicou-se o n.º 6 do 1.º anno da 
«Revista administrativa», jornal de adminis- 


tração prática. 


Esta excellente publicação mensal, de 
que é redactor principal o sor. secretario ge- 
ral do governo civildo Porto, Luiz Antonio 
Nogueira, contem a legislação de mais inte- 
resse, as consultas do conselho d'estado na 


secção do contencioso administrativo, os prin- 
cipaes accordãos dos conselhos de distrieto 
acompanhados de valiosas observações, e di- 
versas e importantes questões de direito admi- 
nistrativo, 


Registro parochial de 29 de 
ontubro à 5 de novembro , 


Freguezia da Sé 
Baptisados 12,sendo 7 do sexo masculino e 5 do 
feminino. | 
— CASAMENTOS 
29 — Antonio Pinto da Veiga, 22 annos morador 
na viella dos Gatos, com Anna de Almeida, 22 an- 
nos, idem. 
3-—Bento Ferraz Carneiro de 54, 20 annos, na 


rua da Torrinha, com Maria dos Remedios Mello 


Zagallo, 22 annos; na rua de Traz da Sé. 

A—Candido José, 37 annos, na rua dos Pella- 
mes, com Maria Vicencia, 36 annos, idem, 

4-—Carlos José da Silva Lima, 26 annos, na rua 
do Bomjardim, com Maria Candida Soares, 28 an- 
nos, na rua Chã. 

OBITOS 

29 —Francisco Joséda Costa, 66 annos, Solteiro 
no Asylo de Mendicidade, sepultado no Repouso. 

30—Maria dos Santos da Cunha, 68 annos, viu 
va,na rua do Sol, idem. 


31—José Luiz de Souza, 31 annos, casado, na 


rua dos Pellames, idem. 
4-—Margarida Rita da 

va, na rua do Loureiro, idem. 
Mais tres menores, idem. 


a 


Frequezia da Victoria 


Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do 


feminino, 
CASAMENTOS 


31]— Antonio José Rebello de Azavedo, 27 an- 
nos, na rua dos Caldeireiros, com Balbina Rosa Pe- 


reira, 34 annos, na rua da Bea Hora. 


3— José Dias dos Santos Borda, 25 annos, de 5. 
Paio de Fão, com Rosa Martins de Campos Mari- 


4 — Manoel Teixeira de Mattos, 28 annos, na 
rua do Almada, com Amelia Gloria,1l7 annos, na rua 


do Principe. 
OBITOS 


3-—Bernardino da Silva Dias, 40 annos, casado, 


“na rua dos Caldeireiros, sepultado no Repouso. 


rua dos Caldeireiros, sepultado na Lapa. 


feminino. 


na rua dos Banhos, com Adelaide Emilia da Silva, 


Conceição, 65 annos, via- 


4-—Manoel Carneiro Pinto, 70 annos, viuvo, na Fernandes Braga, 3 caixões com chapéus: 
Irmão, 100 duzias de taboas de PR pele -. 
PARÁ-—Na barca União, Pinto & Rocba,50 
- cunhetes com cebo, 6 ditos com ferragens, 6 ditos p 
Freguesia de 8. Nicolau com chapéneo e ge com in À 
" | né À —No vapor ing. Castilli 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do lherme, João Graham & Ca, 1 a der com LS 
réis em moeda de ouro. 
| -BRISTOL E GLOSTER—Na escuna ing, Rien- 
tjedina, Companhia das Louzas, 50 toneladas de 
pa ir 
AGUE-—No patacho hanov. Adelaide, 
D. M. Fenerheerd Junior &'Ca, 1869 litros de priç a 
BREMEN—Na escuna ing. Barteld Herman 
Cs + aa das Louzas, 25 toneladas de pedras de 
ouzas 


, 
RIGA—No brigue russ, Presto, João da Roc e * 


Mais 4 menores, sepultados em Agramonte. 


CASAMENTOS 
4— José Francisco da Silva Nunes, 36 annos, 


17 annos, idem. 
pra ORITOS 
5—Francisco Prado, 40 annos, solteiro, da Var- 
zea do Douro, fallecido em um barco rebello surto 
no caes dos Guindaes, sepultado no Repouso. 
Mais 2 menores, idem. 


E 2 158700 litros de sal. 
Freguezia de Santo Idefonso HAMBURGO—Na escuna bamb. Wilhelm 3% 
Baptisados 13,sendo 7 do sexo masculino e 6 do| Companhia das Louzas, 25 toneladas de pedras do “al. 
feminino, louzas. 
CASAMENTOS HAVRE-—No patacho Novo Alerta, J.H. An. 
1—Bernardo Antonio de Pinho Liborio, 19 an-|dresen, 46 litros de vinho; J. D. Ferreira Cardoso, 
nos, narua de Santo Antonio, com Olinda Candida |57 ditos de dito; Domingos M. F. Gui 9 ditos 
Maxima, 18 annos, idem de dito; C. Brown & C., 135 ditos de dito. em 
9— Antonio de Souza e Silva, 25 annos, na tra- tadl 
vessa do Bolhão com Anna Margarida, 40 annos, na 


RA 
rua do Bomjardim. TRURO-—Chalupa nor. Ebenezer, cap, Sto 


phansen, 250 caixas com figos e 182 ditas com la- e 
raDjas. | Ea a 


Cargas despachadas 


OBITOS 
Dous menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de Cedofeita 
 Baptisados 10, sendo 4 do sexo masculino e 6 do 
feminino. 


Cargas manifestadas | | 
C. M. n.º 796 — Londres (por Lisboa), Hiate 
CASAMENTOS Aveirense, cap. Gonçalves, 5059 paus de campeche 
31!—Manoel José de Souza, 33 annos, na Praça ae 
do Coronel Pacheco, com Clara Emilia Pereira Pin- 
to, 20 annos, na rua da Rainha. 
I—José Francisco Aspre, 54 annos, na rua da 
Boa Vista, com Maria da Conceição do Peso, 32 an- 
nos, idem, 
3— João Maria Carneiro Silva, 31 annos, na rua 
do Bomfim, com Genoveva Rosa, 24 annos, na rua 
da Murta. 


e 67 volumes diversos. 


fermos de carga 
Novembro 6 . 
BRISTOL —Escuna ing. Hematope, cap. Ha- 


mon. 
ILHA TERCEIRA (por Setubal)—Hiate Nel... 
son, cap. Amaro. Em 
Pra 


é C ad asido E RIGA—Escuna rus. 
to, Cap. : 

31— João Pereira Castro, 78 annos, solteiro, na í LEITE. Galeota hol. Broedertrouw, cap. Wo. | 

rua da Rainha, sepultado na Lapa. tman. pis va * 

1—Delfina Margarida Rosa de Jesus, 86 annos, 


viuva, na rua da Boa Vista, sepultada no cemiterio 


Pediram licença para sahir . 


da EE Als f Novembro 6 7 
tais 2 Itad iterio d e- . 
di me pie da tg o danço St AVEIRO —Hiate Bom Jesus dos Navegantes, | 


IDEM —Bateira Nova Amizade. 
IDEM—Rasca Correio de Aveiro. 
MONTEVIDEU (por Setubal) —Patacho João 


Freguezia de Miragaya 


Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 dol1. 4 
feminino, | | gos 
Não houve casamentos. i Gomoros despacha« > 
OBITOS ' 4, pe pela moza, 
E 4—Anna Margarida da, Conceição Estitairas Novanbio É ' tel 
2) i RR a 
e ie viuva, na rua da Esperança, sepultada na Ferró forjado-—1281 barras 6 270feixga DAMNR 
»—Francisco Pensada, 69 annos, viuvo, na rua Folha de Flandres—4 caixas 
do Calvario, sepultado no Repouso. Alcatrão—8 barris a 


Cordas—1 caixa - 

Arame—sS feixes . ] 
Braços de ferro para balanças—? caixas 
Pinho de Flandres—11 paus e 19 taboas ae ssa 
Cadinhos—3 barricas. DER o. 


Freguezia de Massarelos 
Baptisados 1 do sexo masculino. 
CASAMENTOS 
4— Agostinho Villarinho Martins, 40 annos, nas 
escadas do Rolleto, com Anna Emilia Correia da 
Rocha, 39 annos, na Praia. 
»—Manoel Ferreira Pacheco, 35 annos, na rua 


Mercado do Porto, 
Novembro 6 RE, 2 2 


do Golgotha, com Anna da Fonseca, 28 annos, na Farinha de milho... «resenerr É, 
rua do Per Eos eee : : Trigo da terra. evoca wa .sase. ô xa 
»s— Antonio José Gonçalves, 32 annos, no Cam-| * Berodio .ceusunsuntars 5930 
po Pequeno, com Anna Joaquina, 37 annos, idem. » barbella....ccesecsers 5820 a E 
OBITOS » rIDeIrO.«suuureasrecaro E: ” ; 
Um menor sepultado em Agramonte. Feijão Agi ALTAR CARR ç e o 
GEE & 
Freguezia do Bomfim o Dadoade Vis veto 
Baptisados 10, sendo 4 do sexo masculino e 6 dol , frad 8560 a 
f pq ADC. serena a a 
emmimmo. nndudiad z AmaraÃo, ...... os ... E) Sic E 
Albino Alves, 23 annos, na rua da Alegria, com| |, estrangeiro. E da Ê ásia | Re 


Anna de Jesus, 25 annos, idem. 
OBITOS CovadA ie asia oretá ala cão enidmno 

Joaquim Sampaio, 29 annos, no Monte Bello “( era 
com Delphina de Oliveira, 34 annos, idem. 1) Bntajao Facroba) 
Tres menores, sepultados no Repouso, 


Centald. ds st vriito e PIT DAS 


|Azeite (almude)... ..ccseeses 


Banco MercantilPortuense | 
Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em 81 de outubro de 1866 
ACTIVO RA | Ji 
Existencia em dinheiro metallico...  167:9908078 
Letras descontadas ea receber... . 781:8963891 
492:659 


Freguezia de Villa Novade Gaya 


Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
4— Antonio Francisco, 27 annos, de Coimbrões, 


com Paulina de Jesus, 21 annos, idem. é 
Emprestimos sobre penhores . . « -. » NO 


OBITOS | a 
30—Marianna Rodrigues Alves, viuva, 60 an- | Emprestimo ao governo para obras ss. 
nos, na rua Direita, sepultada no cemiterio da fre-|  dabarra......cveneonsese ... 47:4485695 — 
guezia. ' " | Parte no emprestimo para à D RC ed 
1—Miguel Pinto, 20 annos, casado, na rua Di-| de S. Miguel... ecesmemme mens ri 
reita, idem. - |Inseripções ... .eeuraneoccoanes | 993000 
3— João Francisco, 69 annos, solteiro, no lugar | Apolices emser... «re uespras 152:2008000 


Acções do Banco.da ultima emissão | 

tomadas por conta propria. «a.» 
Diversas liquidações., .. es ws-»=» 
Diversos devedores... ... cv .s.+ 


Movimento da cadeia da Relação do cede E Dota dê Sbt 


Porto no dia 6 de novembre 


ENTRARAM 

Antonio Cardoso, arguido de tentativa de furto, 

à ordem do juiz do 1.º districto criminal, 
SAHIRAM | 

Alberto Pinto, solto por alvará do juiz do 1.º 
districto criminal, Miguel Garcia, foi remettido para 
Hespanhs, e João Baptista Martins, para Bragança, 
foram entregues por ordem do snr. governador civil 
d'este districto. |, 


de Coimbrões; sepultado no cemiterio de Coimbrões. 
Mais 3 menores sepultados na freguezia, Coim- 
brões e Gaya. 
(+ e ca Due me 


à 168:7488700 


q = 
Da 
1” 
o da 6 a k 


4 


" PASSIVO 
Capital actual do Banco... ..vur. 
Diversos depositantes, «. ...wne + 
Notas em circulação. . » 
Obrneagese do Banco a prazo ..... 
Juros de apolices vencidos e por 
Pp Pics os o so CN TES VOO? 
Dividendos por pagar. ce cressess 
Diversos credores... .cssesmwss=s 
Fundo de reserva... «secs censos 
Reserva para garantia de creditos 


asas d 1d secar as a" 
Supremo Tribunal de Justiça ça Aa 


Autos propostos para a sessão de 6 

de novembro de 1866 | Rs — 
JULGAMENTO ORDINARIO Porto e Banco Mercantil Portuense em 6 de 
N? 11:384-Relator o exc.mo conselheiro vis-[novembro de 1866. dido. mei 


“a. .... 
: o 


BE 
000 BUM 
TRIBUNAES . VER 


“ ne à 
. 


conde de Lagoa— Autos civeis da Relação do Porto, co Os gerentes + udi o js 

recorrente Antonio Carlos Mesquita Pimentel de Car- Cornelio Steur. ae 

valho, recorrido Francisco Jusé da Cunha. . João Gomes de Oliveira e Silva. 
meg -(i CONFERENCIA | E e E a 


N.º 6.613-—Relator o exc.”º conselheiro viscon- 
de de Lagos — Autos crimes da Relação do Porto, apre = 
recorrente o ministerio publico, recorrido Manoel de Resumo do balancete em 31 de E 


2 Til 


Banco Nacional Ultramarino | 


Castro Pamplona. Ca ital.,. pedia RT SR DOC , UU 
N.º 6431-Relator o exe.=º conselheiro Seabra Primeira emissão. . ... 0.4 9000000 
— Autos crimes da Relação do Porto, recorrente João the dE SE = 


- - 


“a 


Luiz Fernandes, recorrido José Domingues, filho de NCTEVO De ca Dê Sor 3 
Manoel Domingues. | Dinheiro em caixa... ... co. cu wo  IGBHDADADO 
— O aca SC Letras a receb RARA Gar oi À 


COMBUNICADOS 


Collegio dos meninos orphãos Emprestimo sobre penhores.. ...... É 


Acções de com ias e u= Su ” 
Um anonymo mandou entregar ao collegio dos) bli st E Ec Rip oato di pv E .. aum dn 
meninos orphãos pelo ill.=º e rev.=> snr. conego João | Succursal de Loanda.... ..zvcze» :409200: 


Constantino Alves do Valle,a esmoli de 425000 réis | Agencia de Cabo Verde. ,...... co S1:BOADADO 
para ajuda da alimentação dos ditos meninos or-| Terrenos no Porto ..... BRR sto a 
phãos. Deus encha de beneficios e graças a quem| Despezas de installação, moveis e DAR Ad 
tão bem sabe exercer actos de tanta caridade, sem| mntensilios, edifício e casa forte...» 9:204 000 
querer os louvores do mundo, mas tão sómente os de amado — 
Í = ES o i f bo 
Ro cera 


Deus. 2 
a 

e. 

TES LR 


vt) à 8 


cerco mscrmcesa mero mer po mens ese peer 
PARTE COMMERCIAL. 


PASSIVO: 

Capital realisado ..... 
Terceira prestação de 2) p €. à c0-. 
brar no ultramar, estrangeiro, ilhas 


neu... 0 1. 


aitaundega do Porto GTONRO: sus Tio PESA gi é ima AAA 
Rendimento da alfandega do Porto, de Depositos : | fra SR A 
245 de novembro.. a SR O a ave 292:1785688 Em conta corrente. 384:0818815. 

idem no dia 6...... pres coco 8:9815290] A prasofixo,..... 58:9618385 4430 5958 
» as rr - e + sn Pe Y 
-81:1595978| Devedores e credores geraes no paiz aasr8l 

—— — — . | enoestrangeiro..... RR o, 

e Letras a pagar... ..csreree nesses 
Mespacuos de «xportaçõe: [Segundo dividendo de Tibia pagas a 


Novembro 6 se Fundo de reserva Jé..ccceccreeer 
| RIO DE JANEIRO—Na galera Saudade, M. | Lucros e perdas... ...sesuueese=* 
Leite de Amorim, 295 litros de vinho; As Fernandes 
Lage, 31 ditos de dito; M. J. Gonçalves Machado, 4 Réis... 4 
caixões com sementes; Joaquim Lourenço Alves, $ Lisboa 5 de novembro de 1866. - “+ (URARR 
saecos com rolhas. O governador do Banco Nacional Ul pre 
IDEM —Na barca Tamega, João Soares, 60 Franeisco de Oliveira Chamiço. | 
barris com figos; J. C. de Araujo e Mello, 1 caixão e O 
dd + £ 
" 


com peixe e doce. d n pvemi eai 
BAHIA-—Na barca Douro, J. da Silva Maga- Praça de Lish os 5 de baia das ct A 
lhães, 41 barris e 11 caixões com ferragens, 1 dito| Sendimento da alfandega grande de — ss | 
com objectos de osso, 100 ditos com vellas de cebo, Lisboa de 2 e3 de novembro. dae 
e 20 ditos com pomada; Antonio de Souza, 2 ditos (dem nodia 5....ceerercem coeso 4 
o a Joaquim Pinto Leite, 1 fardo com cor-|' j 45:98 
ovoes. == 


PERNAMBUCO — Na barca Claudina, J. é 
Eduardo dos Santos, 1293 litros de vinho; 1. F da Cotações oniciaes 
Silva Campos, 5 caixas com louça; F.J. Teixeira de! Inscripções de assentamen- ainda gi 

Carvalho, 100 saccos com feijões, 100 canastras com | to de 3 9/y; (juro pago até 5 
alhos e 1 caixão com palitos. ao fim do 1.º scmestrede . DR de 

MARANHÃO—Na barca Restauração, J. A.! 1866)....ccececcoreroo 48 34045 + 


* Coupons, idem... . sense 45 a451/, Idem 3 não podia fazer regularmente o serviço do se em Macedo de Carvalleiros, promovido á, 
| Tina do 6 negão obra 4984000 a 5004000 Não entrou ao Ra São alguma. afilamento dos pezos e medidds, resolveu aca- Rs classe e nomeado para Trancoso. 

“Banco Commercial do Porto DE qo a 2528000] - ENTRADAS O gr entregar esse serviço á Repartição dos, Joaquim Eduardo Pereira da Silva, dele- 
O Portuense . 2494000 a o a Cysne do Minho, sal e encom-|Fezose Medidas. - gado de uma das varas do Porto, promovido 
= cs O 1968000 5 1288000 SETUBAL Misto Dilizento É MAS RNIAES O conselho de districto rejeitou o projecto a juiz de Macedo de Carvalleiros. 

Ai its . "28000 a  738000|arroz. ua ) do snr. vereador Namorado de postura sobre Bernardino Antonio da Silveira de Lacer- 
E o Min, ER e é a 608000 onda te A mira e, io, dito. e aa camara recorreu para o conselho |da, que tinha sido aropao juiz de direito da 
mítulos de o sahiu embarcação alguma. 8 Estado. à.º classe, para a ilha das Flores, continua a 
- (antigos) tida: publica : - Z att im Fez a camara muito bem. Quando se de-|ser dilreaão em Redondo, por assim o ter re- 
1 (asues) a coigei é oa nd a 4 Movimento marítimo estrangeiro, |" mais algumas desgraças na capital com |querido. 
mítulos de divida peter com relação a portos de Poriugal |0s caes attacados de hydrophobia reconhece- José da Cunha Barreto, delegado em Se- 
“ (das tres operações). «»».» e a 12 a ENTRADAS o Sete irá o conselho de districto quão acertado e util |tubal, promovido a juiz de 3.º classe e nomea- 
Raia ct rees a e outubro. O, o vapor Fitz william, é o projecto elaborado pelo snr. Namorado e|do para a ilha das Flores. 

 Cambios 26 > Em Hamburgo, o União, de Setu-|2PPF ovado pela camara. |. Luiz da Costa de Azevedo Coutinho, dele- 
adres. eco» 90 d/d.vos 53 14, bal. Falleceu no sabbado n'esta capital o snr. [gado em Faro, transferido para a 2.º vara de 
pprses. - > Som/dicce.. 689 ; ; Em Cuxhaven, o Fortunato, do|Domingos José Alvim, natural de Cuivens, | Lisboa. 
à 3 m/d...... 531 metal 25 Ê ças o ProfaniidéBon concelho de Amares. Este individuo, residiu) Cesar Augusto Mendes de Almeida, de- 
+ ad cit CA, ET de Setnballe. “MB | por muitos annos no Brazil e ultimamente ha- |legado em Alcacer do Sal, transferido para 
3 m/d.. area | SAHIDAS | bitava em Lisboa, na calçada da Estrella. Setubal. 
5 Er A Cos 48 27 de outubro. De Eat s Helena, para Lisboa. SE dão uma ts a fe réis cr copatantano Tatoo e Souza ciuecef, 
m/d.....: 42 1/, ivididos em muitos legado e estes pouco im-|delegado em Celorico de Basto, transferido 
5 Ea ovni» 9BO db dg e DE Lisos = sair New-Cas- portantes, contemplando os seus E PRA 1.º vara do Porto. o 
E pe: 9 te es Dar tanto os do Brazil como os de Portugal, mise- João Rodrigues de Azevedo, delegado da 


ilha das Flores, foi transferido para S. Jorge. 


ricordias, asylos, inquilinós, criados, gover- 
Augusto Cesar Elmano da Cunha e Cas- 


nanta,e até a sua lavadeira e a mulher que lhe 


Telegraphia eleetrica 


a, 


extracto do testamento do snr. Alvim. 


a Fundos estrangeiros (Dirigi Associação O ia] 
" Bolsa de Londres, em 5 de novembro —Consc- ipa 6 de Ra esfregava a casa. - |tro, nomeado contador da 3.º vara da comar- 
tidados 89 3/g—3 por cento portugueses 43 3/,. Rometda O «Jornal de Lisboa» publica o seguinte|ca de Lisboa. 


Antonio Paes do Amaral, nomeado tabel- 
lião para Alpedrinha. 

José Joaquim Ferreira Cardoso, nomeado 
escrivão de paz de Cepêllos, comarca de Ama- 
rante. 

Joaquim Pereira de Carvalho, nomeado 
paraidentico logar em Real, na mesma co” 
marca. 

Manoel Vicente Cruz, nomeado para iden- 
tico logar em Santa Marta de Portuzello, co- 
marca de Vianna do Castello. 

Antonio José Pinheiro, nomeado para 
identico logar em S. Thomé de Negrellos, co- 
marca de Santo Thyrso. 

Thomaz Antonio Ribeiro Cardozo, no- 
meado para identico logar na comarca de 5. 
Pedro do Sul. 

Antonio Pinto de Saldanha, escrivão e ta- 
bellião de Felgueiras transferido para Fafe, e 
Silverio Rebello de Carvalho escrivão e tabel- 
lião de Fafe, transferido para Felgueiras. 

Adelino Augusto da Silva, parocho colla- 
do na igreja de S. João Baptista de Cioga 
do Campo, diocese de Coimbra, foi apresen- 
tado na igreja parochial de S. Vicente de 
Pocariça, da mesma diocese. 

Antonio da Costa Pereira, parocho collo- 
cado em Santa Maria de Martins, diocese de 
Braga, apresentado na igreja de S. Thiago 
d'Anha, da mesma diocese. 

Francisco da Costa Coelho, beneficeado 
parocho da Sé Cathedral de Angra, apresen- 
tado na igreja parochial de S. Pedro, da 
mesma cidade. 

Francisco da Silva Carvalho, apresentado 
na igreja parochial de Santa Maria Maior de 
Goes, na diocese de Coimbra. 

Francisco Maciel da Costa, apresentado na 
igreja parochial de Santa Maria de Carvoeiro, 
diocese de Braga. 


Bolsa de Pariz, em 5 de novembro—3 por cento 
francezes 68,904 1/, por cento 96,90. 

“ Bolsa de Madrid, em 5 de novembro — Conso- 
tdados 34,30 —differidos 30,50. 


HAVRE 5 dias—Vapor fr, Ville de Malaga, 
: LIVERPOOL 14 e meio dias—Vapor ing. Chry- 
: 


te. 
| SWANSEA 17 dias—Brigue ing. Laura. 
BAHIDAS 


VIGO E GRAM CANARIAS — Vapor ing. 
Amazon 


Ê ILHA DES. MIGUEL — Escuna ing. Mary 
no 


V.R.DE SANTO ANTONIO— Barca ing.Clio. 
MARSELHA-—Escuna ital. Grasas Mari 
NORUEGA-—Brigue norueg. Hilda. | 
RIGA—Barca russa Kaswu. 
BAHIA-—Esçuna Andas. 

ILHA DE S. MIGUEL —Chalupa ing: London, 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa G de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Continuou hoje a audiencia começada hon- 
tem para a discussão da causa entre Os dissi- 
dentes do Banco Lusitano e a sua direcção. E 


Quer que o seu enterro seja feito sem pompa, e 
acompanhado por seis padres. 

Que se mandem dizer 50 missas da esmolla de 
800 réis cada uma. 

Que se construa um jazigo no cemiterio dos 
Prazeres, que não exceda a 1203000. 

Deixa á sua governante 5:0003000, sómente o 
usufructo, e por sua morte legará metade para esta- 
belecimentos pios, e outra metade poderá dispôr 
como lhe approuver. 

Deixa a todos os seus famulos, e pessoas que 
lhe prestarem seus soccorros á hora da morte, 1008. 
Deixa 1003000 a um enfermeiro, se for necessario do 
seu serviço. 

“Deixa seu afilhado, fr. Raymundo do Menino 
Deus Oliveira, frade no convento de Santo Antonio 
no Maranhão, hoje no Rio de Janeiro 5003000. 

Deixa 4 afilhada, neta da viuva Enes da mes- 
ma cidade 5 US000. 

Deixa ao asylo das educandas Artifices, da 
mesma cidade 5003000. 

Deixa ao asylo das educandas de Santa There- 
za, da mesma cidade 5008000. 

Deixa à misericordia da mesma cidade 1:0009. 

Deixa para se distribuir por duzentas familias 
as mais pobres na dita cidade 103000 a cada familia. 
— Deixa a seu afilhado, filho do fallecido Guer- 
reiro 2003000, e para todos os seus irmãos e irmãs, 
e elle inclusivamente 1003000. 


« 


a 2 
“Conselho geraldas alfandegas 

DE RESOLUÇÃO N.º 345 
“O conselho geral das alfandegas : 
o Visto o recurso interposto pelos negociantes P. 
anfour & Ricon, sobre a classificação de duás pe- 
as de um tecido de algodão com trama de borras de 
à vindas com outras mercadorias, do Havre, no 


"N 


“eand 
14 
“des 


Na 


4 


Deixa ao padre José Joaquim Vieira Velloso, de 
Braga 5008000. 

Deixa a Manoel José de Souza Vianna 20085. 

Deixa a duas filhas de João de Figueiredo Lo- 
ja, D. Marianna e D, Joanna 2:0003000 a cada uma 
e na falta d'ellas para as filhas e filhos das mesmas. 

Deixa a José Martins da Silva 3008000. 

Deixa á sua lavadeira 503000. 

Deixa à pobre Francisca Italianna, que lava 
casas 508000. 

Deixa a José Joaquim da Cunha e seu irmão Ma- 
noel 1003000 a cada um. 

Deixa ao Oliveira genro do Feliciano José da 
Silva 2008000. 

Deixa a Balthasar Rodrigues Castanheira, João 
Pedro de Carvalho, José de Abreu, João Raymundo 
Baptista, duas enteadas de Antonio Joaquim de 
Araujo Guimarães, D. Isabel e D. Rita, 2003000 a 
cada um. 


N es Ls 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
BSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
—  MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


alli demoraram-se em acalorada discussão 3 
horas e 40 minutos ! 

Depois de tanto tempo, apresentaram-se 
na sala da audiencia, e o presidente leu os que- 
sitos e as respostas, que são como se seguem : 

1 o 


, 
ás | 
EE 
186€ 
a 4 ad 


A 


6 | 


Está ou não provado que os AA. subs- 
creveram com as quantias constantes do rol a 
fl. 10 para a Companhia Universal, que depuis 


abro 


o a . 
vem 


Está ou não provado que os AA, satisfize-|a cada um. de Santa Leocadia do Gerez de Lima, da mes- 


o 5 p.e. lher 1005. [ma di 
+" 57 ENE.| Id ram a 1.º prestação de 5 p. c. com relação ás Deixa a José, ervanario, ou a sua mu ma diocese. 
nd 156,69 | 19,2 | N | alas acções ? - EEE deJosé Joaquim de Azevedo José dos Santos Seabra, parocho collado na 
| Ea | | — Está provado. Deixa aos filhos do dito Almeida tambem 5005. [igreja de S. Sebastião dos Meares, diocese de 
- Bt.| 156,28:| 22,3 56 | ESE.| qe. d. Deixa á sua governanta a mobilia, roupas, lou-| Coimbra, apresentado na igreja parochial de 
| Está ou não provado que na acta respe- |ça da casa, menos uma secretária, que se dará a/S, Martinho de Casal Comba, da mesma dio- 


Adriano Ribeiro Cardoso, ou a seu irmão, e um ba- 
hu para o testamenteiro que guardou os papeis. 

Deixa para a Senhora do Allivio 1008000. 

Deixa para o Senhor da Abbadia 1003000. 

Deixa para o Senhor Bom Jesus do Monte no 
Minho 1008000. 

Deixa para S. Nicolau de Lisboa 2008 do qual 
era irmão, 

Deixa para se distribuir pelos pobres da fregue- 
zia do seu nascimento 1008000. 

Deixa para se distribuir pelos pobres da fregue- 
zia de S. Pedro d'esta 1003000. 

Deixa para se distribuir por duzentas familias 
mais pobres, e viuvas, em Lisboa 43500 a cada uma. 

Deixa para todos os asylos de infancia em Lis- 
boa 2:5008000. 

Deixa 4 Misericordia de Braga, 2003000 e pa- 
ra o hospital de S. Marcos na mesma cidade 2008. 

Deixa a todos os seus inquilinos um anno de 
renda gratuita. 

Deixa á viuva de seu fallecido irmão Antonio, 
não tendo casado 1008000. a 

Deixa as suas terras na freguezia de Gome,con- 


ctiva á sessão de 26 de abril de 1864 se es- 
creveu: «que a commissão poderia acceitar as 
emendas que o governo fizesse no projecto 
dos estatutos, sem que esta resolução fosse 
precedida de apresentação de proposta, nem 
de discussão, nem de votação, pela qual os 
subscriptores presentes manifestassem a sua 
vontade ? 

— Está provado, que se escreveu a au- 
thorisação na acta de 26 de abril precedida de 
proposta approvada pelos subscriptores pre- 
sentes. 


cese, 
Manuel da Cunha Leitão Sotto-Maior, pa- 
rocho collado na egreja de S. Thiago de Fon- 


— Maxima temperatura 22,4 
Minima z 13, 
Quantidade de ozono 4,5 

— Pluvimetro (alt. da 


agua pluvial em mil,» O. 


O director, Gomes Coelbo. 


e e ess 


RARETEAS 


. e ——— e me 


PARTE dade de Braga. 
Portc 6 de novembro 

Ns ENTRADAS 

- CARDIFF (por Vigo) 25 dias. — Escuna ing. 
“Alarm, cap. Langford, ferro a T. Alves Guima- 
des. 

LONDRES (por Vigo) 1º dias Vapor ing] 
RD Nico ler ie SA Está ou não provado, que a commissão 
SA “O samIDAS installadora do Banco Lusitano foi authorisa- 
SETUBAL —Hiate Nova Primavera, mestre | da pelos subscriptores para praticar tudo quan- 


— Rosado, lastro. PRE chEÁiLco» cano Medquida Fed fossenecessario afim de se constituir o mes- 
— HAVRE-—Patacho Alice, cap. quita, en-| o Banco? 


x Braga, apresentado na de Santa Eulalia de 
Rio de Moinhos da mesma diocese. 

Foi declarado sem effeito o decreto de 11 
de outubro ultimo, pelo qual foi apresentado 
na igreja parochial de Santa Maria de Covedo 
da diocese de Braga, Antonio José Leal de 
Paço. N'esta igreja foi apresentado Thimo- 
theo Gonçalves Hilario. 

As diversas estações telegraphicas do rei- 
no renderam no mez de outubro ultimo réis 


4.º 


a ERPOOL. — Vapor ing. Castilian, cap. — Está provado. celho de Villa Verde, a seu sobrinho Francisco José 6:7545040 sendo 3:8085830 réis de despa- 
“Beal, vinho e fructa. - 5 Alvim, ou a sua irmã Mariaona, continuando seus |chos nacionaes e 2:9455210 réis de estran- 
E dem 4 Está ou não provado, que a mesma com- | Paes no usufruto das mesmas terras,em quanto forem geiros. 
yes (ás 8 HoBAS DA MANHÃ) missão estava authorisada pelos subscri- a a seu irmão João Antonio Alvim, boje) | O «Jornal do Commercio» publica hoje 2 
—  Fóra da barra ficam: ptores para acceltar quaesquer emendas OoUlno Maranhão 5005000. | | cartas uma do snr. visconde de Almeida e 
— Um hiate. alterações que o governo fizesse nosestatutos| Deixa a seu sobrinho Antonio Joaquim Alvim, | outra do snr. Meirelles do Canto, relativas á 
Uma rasca. do Banco Lusitano, já approvados? hoje em 8, Paulo, filho de seu irmão Manoel, 1:5008.| carta do marechal Saldanha. 
— Um palhabote ing. Está E Deixa a seu sobriuho Francisco José Alvim Ch EEE 
E Vento L. (brando) e o mar bom.. — Está provado. 1:0003000. “hegou o vapor dos Açores, 
Es: Fm 6.º Deixa a sua sobrinha Marianna 5003000. MH, 
Até esta hora sabiu a bateira Nova Amisade. Está ou não provado que os estatutos ap- Deixa a seu sobrinho José 5003000. oeste crmaereer. e pre seráreso 


Deixa a seu irmão Manoel 2:0005000; 

Deixa a sua irmã Narcisa Thereza Alvim]. 
1:0003000. 

Deixa a cada um de seus sobrinhos, masculi- 
nos, filhos de sua irmã Narcisa, quatro inscripções 
de 3 p. c.; duas de 1:0005000, e duas de 5003000. 

Deixa para se comprar a cada uma de suas so- 
brinhas, filhas de sua irmã Narcisa, quatro inscri- 
pções de 3 p. e.; sendo duas de 1:0003000 e duas 
de 5008000. 

Deixa a seus afilhados, filhos de sua irmã Nar- 
cisa e sua sobrinha Marianna 2003000 a cada um. 


provados pelo governo, com as emendas ac- 
« |ceites pela commissão, foram impressos edis- 
tribuidos pelos subscriptores 8 dias antes da 
sessão de 14 de setembro de 1864 ? 

— Está provado, que foram impressos € 
distribuidos. k 

as 

Está ou não provado que por annuncios 

repetidos nos jornaes foram convidados a re- 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 3, do Havre e de 
Bruxellas de 1 denovembro. 

PARIZ ?—Nos mercados de Londres, Li- 
verpool e Marselha sustenta-se firme o preço 
do algodão. 

(Não encontramos no correio de hoje mais 
nenhum despacho de que não tivessemos já 


ça 


a Movimento maritimo de diverso 
— portos de reino 


Figueira ? de novembro 
ENTRADAS 


SETUBAL — Cahique O Que Deus Quizer 1.º, 


caria. 
IDEM —Cabique Bom Jesus e Almas, dita. 
“LISBOA—Escuna sueca Jobn, ferro e aço. 


Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 3 clamar 08 estatutos, aquelles E subser ipto- Deixa a Antonio Xavier de Souza Leite, hoje no | conhecimento). 
ENTRADAS res que os não tivessem recebido * Pará 5008000. | Ê 
LISBOA —Hiate Libania & Adelaide, carga da — Está provado. Deixa ao testamenteiro que aceitar 4:000 8000 | «xursanceteraream ng str urens AN ana 


o declarando que todos os legados mencionados no tes- 
tamento são livres de todas as despezas e direitos 
de transmissão, que tudo será pago d'esta sua he- 
rança. 

Deixa o remanescente d'esta herança depois de 


praça. 
SITUBAL—Cabique O Que Deus Quizer 3.º, 
pescaria. . 
“OLHÃO — Cabique Santa Rita, pescaria e figos 
Não sahiu embarcação alguma. 


Está ou não provado que a mesma com- 
missão, no relatorio que foi lido publicamen- 
te, em reunião de 14 de setembro de 1804, 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio de Porto 


Idem 4 ue o governo fez |cumpridas todas as disposições à sua irmã Narciza, 
Não entrou embarcação alguma. “Sa deu conta das emendas q o Se e a todos os seus filhos e filhas. (Do seu correspondente) 
SAHIDAS nos estatutos e que a commiss Quer que esta herança seja cumprida no praso 


Lisboa 6 ás 4h. e5 m. da tarde 


Depois das 3 horas e 40 minutos 
da tarde o jury commercial findou a 
conferencia, apresentando-se na sala 
e dando por provados todos os 8 que- 
sitos propostas pelo snr. juiz na ques- 
tão entre os dissidentes e a direcção 
do Banco Lusitano, 

A sentença será publicada na pro- 
xima segunda-feira. 


de um anno. 

1.º testamenteiro, Auton'o Ribeiro Cardoso —2.º 
testamenteiro, João de Figueiredo Lapa — 3.º testa- 
menteiro, Cypriano José de Abreu—4.º testamentei- 
ro, José Joaquim de Azevedo «Imeida, 


— Está provado, 
Foram esses os quesitos c essas as res- 
postas que foram lidas pelo presidente do ju- 


o lry. O que se póde esperar da sentença do 
ga ride NE mo As, o qual sá mer d'aqui a uns pou: 
ESPOZENDE — Hliato Santa Maria da Rocha, cos de dias? 

Rito Vem arribado. * Será favoravel aos dissidentes? 
a rr EE o = a Será favoravel á direcção do Banco? 
| se Não aventemos prophecias e aguardemos 
a sentença do juiz. O que é pena é que ella 
se demore ainda tanto tempo. 

Dizia-se hoje que só depois do dia 12 do 
corrente mez é queo marechal Saldanha póde 
partir para Roma. SEIA 
SM. ELRei brindou seu augusto irmão O 
snr. Infante D. Augusto, no domingo, seu an- 


“BAHIA-—Escuna Aguia, vinho e sal. 
S. MIGUEL —Hiate Voador do Mondego, sal. 
IDEM—Escuna ing. Juan, lastro. 


——..— 


À camara municipal de Santarem repre- 
sentou ao governo contra a suppressão do dis- 
tricto, lembrando uma phrase de S. M. a rai- 
nha, quando prometteu que Santarem seria 
sempre cabeça de districto. 

Confirmo a noticia que dei em uma das 
minhas correspondencias da semana passada 
relativamente a despachos judicises. Para não 
cançar os leitores e a mim com repetições, não 
os menciono hoje novamente-e apenas direi, 
que além d'aquelles despachos se fizeram mais 


ENTRADAS 
AVEIRO —Hiate E' Segredo, sal. Vem arribado 
PORTIMÃO —Hiate Alcides, figo. 
IDEM —Hiate Victoria, dito. 
—. IDEM— Hiate Sampaio, dito. 
AVEIRO—Hiate Nova União, sal. Arribado. 
IDEM—Hiate Novo Atrevido, sal, dito. 
TDEM-—Hiate Bom Jesus e Almas, sal, dito. 
Não sabiu embarcação alguma. 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 


Madrid 5 de novembro às 10 h. e 45 
m, damanhã 


MIRAMAR 3 — Espera-se a cura 


» é 
À 4 
q 


Não entrou Rr alguma. niversario natalício, com a grã-cruz da Porre|0s seguintes : dd E prompta e completa da imperatriz do 
Idem 5 | e Espada. S. A, foi promovido ao posto dete-| José da Rocha Fradinho, juiz de 3.º clas-| Mexico. 
Eres nente coronel do regimento de lanceiros de|se em Arouca, promovido á 2.º classe e nomea- VIENNA 4 — (Despacho official) — 


Foram publicados ps decretos que 
aceitam a demissão dos ministros 


E SETUBAL —Hiate Gloria de Portugal, sal. 


| JPEM-—Rasca Senhora do Carmo, dito. ava ojdo paraa comarca de Louzada. 


Victor Manoel,onde ultimamente occup ; 
José Ignacio Machado de Faria e Maia 


— PERRA NOVA (ípor Setubal) — Escuna iog. osto de major. ; : La , 
Favourite, bacalhau. ad S. M. El-Rei o Senhor D. Fernando par-| Junior, delegado em Lisboa, promovido a juiz) Mensdoríf e Esterhazi, e nomeam os 
p= tai tiu no domingo para Cintra e demora-se allilde 3.º classe e nomeado para Arouca. snrs. John, ministro da guerra, e 


ESPOZENDE— Hiate E' Segredo, (u mes- 
matarga com que tinha entrado arribado). 
FIGUEIRA —Hiate Santa Maria da Rocha, las- 
“tro, com que tinha entrado arribado. 
— PORTIMÃO —Galeota hanov. Aurora, lastro. 
ESPOZENDE —Hiate Novo Atrevido (a mesma 
Carga com que tinha entrado arribado). 


uiz em |Beust, ministro dos negocios estran- 
geiros. 

O snr.de Beust recebendo o pessoal 
e Souzajdos negocios estrangeiros declarou 


José Ferraz Tavares de Pontes j 


até depois de âmanhã. 
até dep -o-Velho, transferido para Pom- 


No domingo, apesar de extraordinaria | Monte-mór 
aglomeração de pessoas de toda a parte do | bal. 


paize do reino visinho, a policia só fez uma João Ignacio Barreto da Gama 


Ninguem se | classe e nomeado para Monte-mór-o-Velho. |principalmente com a Prussia. 
ixou de roubo ou de attaque pessoal, Antonio José de Carvalho Montenegra, — em 

Edo veria municipal tomou uma acertada delegado em Taboa, nomeado juiz de Figuei- Idem 5 ás2h.e 50m. da tarde 

dos Vinhes. NOVA-YORK 1.º—-Está imminente 

Manoel José de Carvalho, juiz de 3.º clas- a insurrreição de Baltimore; os radi- 


favor do caracter do nosso povo. 


se. aê 
caminta ? de movembro 
ENTRADAS 


AVEIRO (por Viannaj—Hiate Deus Sobre Tu. resolução, que era 


fi, gal, ; 
“ Não sahiu embarcação alguma. Outras camaras do pais. R 


bom: fosse imitada pelas ró 
econhecendo que 


go|e PER | ção-100 foi denominada Banco Lusitano ? Deixa a Domingos José de Carvalho, José da José Antonio Pereira de Mattos, parocho 
E — Está provado. Motta da Fonseca, o velho Custodio Caetano, João collado na ipreia de S. Paio de Anzões dio- 
“9 h| 15718 | 16,1 62 2.0 Joaquim Pereira Pinto, Filippe Pereira Antonio de Sre) e ã ra , hial 
aos Magalhães, João José da Silva e José Themudo 1008 | Cese de Braga, apresentado na igreja parochia 


tão, diocese de Braga, apresentado na egreja 
parochial de S. Pedro de Maximinos, na ci-'nonte de 30 de outubro findo, assistiram ao 


Simão Antonio Barbosa, parocho collado 
na egreja de Santa Combadeira, diocese de 


prisão ! E' notavel este facto e elle depõe al|juiz de Figueiró dos Vinhos, promovido a 2.º| que seguirá uma politica pacifica, | dirigir-se á rua do Almada n.º 592. (5400) 


E 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 
RÉIS 8S:000$900 
JOAQUIM JOSÉ TEIXEIRA CARDOSO 


EM à venda na sua loja na rua de Santo 
dos inglezes 89 *:—3p. c. portugue- Antonio n.º 225 e 59 bilhetes, meios 


zes 43 */i. ditos, quartos, oitavos e cautellas de 500,250, 
BOLSA DE PARIZ-—S p. c. france-|130 e dO réis. re. 


caes de Pensylvania preparam-se pa- 
ra sustentar os de Baltimore. 

MATAMOROS 19 —Houve uma ba- 
talha encarniçada perto de Saltillo. 
Os liberaes foram derrotados. 


BOLSA DE LONDRES—Consolida- 


zes 68,90—4 !/2 p. c. francezes 96,90. O mesmo vendeu n ' 
BOLSA DE MADRID-—Consolida-|fracções : paid iso 
dos hespanhoes 34,80 — differidos N.º 3:380...... 20:0005000 
30,50. N.º 6:246...... 2:0005000 
Madrid 6'ás 11 h. 10 m. da manhã EPE Gr e 
VIENNA 5— A «Gazeta» de hoje N.º 2:902 00. 2008000 
publica um artigo sobre a reforma do N.º 4:998 0... 1005000 
exercito, pondo em prespectiva a obri- N.º 6:070...... 1005000 


gação do serviço militar para todos.!  N.s 7:497, 2:864, 3:884, 3:866, 3:60: 
Os armamentos de espingardas de/7:631, 4:289, 7 :100 3:858 "940 «gi 
agulha e a reorganisação do corpo de|503000 cada um. (5401) 


officiaes foi submettido a um severo TY————— E ——— 
Sciencias e medicina 


exame. 
E-SE na «Uni edicale de Pariss: 
Idem 6 ás 2h.e 10m. da tarde | LO, jornnes de meticas Alea or varias vo. 


BERLIM 5-0 ministro austriaco |zes de uma descoberta importante para a therapeu- 
Vimfsen apresentou as suas creden-|tica, que consiste na desinf do oleo de figado 
ciaes ao rei Guilherme. RATE a sem lhe tjrar nenhuma das suas pro- 
Foiordenada a desmobilisação das| Temos o praser de annunci 
ar ho 
tropas estacionadas na Saxonia. : ear See 


leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais' 
BOLSA DE LONDRES-—Consolida- 


completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de 
dos inglezes 89 *%/s—3p. c. portugue- 
zes 43 !/s 


figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de . 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 
sos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- 
tes particulares, as analyses e ensaios de chimicos 
competentes, não deixam nenhuma duvida a este 
respeito, 

- . Relatamos aqui as proprias palavras de um | 
a muito eminente e competente o sur. dr, E. Hum- 
bert, laureado da academia imperial de medicina, e. 
professor de chimica. 


BOLSA DE PARIZ—S3 Pp. c. fran- 
cez 68,80 -—4 !/» p. c. 96,90. 

BOLSA DE MADRID— Consolida- 
dos hespanhoes 34,90 — differidos 
30,15. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Nova Legislação 


Para os procuradores ou sollicitadores e 
decreto que substitue o papel sellado pela 
estampilha (com as verbas em seguida). 

PREÇO 100 RÉIS 
ANDA-SE para as provincias a quem mandar 


sor, o oleo de figado de bacalhau natural, desinfe- 
etado pelo processo do snr. Chevrier, e posso certifi- 
car que esse producto não perdeu nenhum dos seus - 
principios medicamentosos nem chimicos, que se 
acham no oleo de figado de bacalhau ordinario. A 
fraca pa das substancias estranhas que en- 
tram no oleo natural para dissimular o seu cheiro e | 
sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo al- . 
terar suas propriedades medicas e só o torna de um. 
uso facil e mesmo agradavel. 
| Em resumo o oleo de. de bacalhau desin- 
120 rêis em estampilhas, ao editor do «Archi-| fectado pelo processo Chevrier gosa de proprieda- | 
vo Juridico», na rua do Bomjardim n.º 69, Porto. |des identicas ao oleo de figado de bacalhau ordina- . 
(5833) lrio, ão ella Aeprinenta a | 
SE ESTO SS EAD RUSSO RIA] rRSISo Soo e é muito bem tolerado 
E , *n Journal des DS PADRE LAR] o a E q 
2º CºS | quaes elle não anoja e é tomado. - pessoas cujo. 
Lé Panthéon de | Indusírie 'exposions| uses ltcuno anoja e tomado pelas. pessoas enjo 
et des découvértes.—Subscreve-se para esta interes- Hoje queo oleo de figado de bacalhau se tem 
sante publicação em casa de Albano A. Andra- |tornado um dos agentes mais importantes e precio-. 
de, praça de D. Pedro, 96, onde podem ver-se ossos da therapeutica, aquelle que descobriu o meio. 
numeros publicados. (4679) |de o tornar de um Uso facil para todos, prestou um - 
gardadaiman fico à arte de curar e aos pra-- 
cos, é . ey - Fa 
ESPECT ACULO - Por isso não podemos concluir melhor do que . 
x didaçã o snr. CARA por sua rica e util des- . 
ET RISÃU | coberta que merece de ser propagada, e dizer com ' 
Quarta-f eira 7 do corrente meu colega osnr. dr. Ri Ea os trabalhos pa 
S. JOÃO. —Companhia lyrica.—7.: récita do 1.º [conduzem a descobertas desta especie devem ser. 
mez de assignatura. — À opera em 4 actos — UN protegidos pelos medicos, 
BALLO IN MASCHERA.—A's 7 e meia horas. ; importantes trabalhos do gnr. Chevrier so- 
Ensaia-se a opera LUCRECIA BORGIA. bre o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter | 


um resultado não menos importante, o qual con- 
siste em ter associado o ferro: ao oleo de gado de 


elos doentes, os 


S. JOÃO.—A empreza do real theatro de 5. 
João roga aos ill.='" gnrs. assiguantes, que tenham bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso 
a bondade de desculpar as repetidas transferencias | de Chevrier constitue talvez o melhor meio de dar-sê 
não estar ainda regularisada a ordem dos trabalhos. | COM O oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais 

facilmente nos liquidos das vias digestivas e por 
N N tomago não póde supportar nenhuma prepsra 
À NÚ U OS marcial, tomam facilmente o oleo de ando | 
“ = calhau ferruginoso de Chevrier. 

Encontra-se á venda o dito sito, no Porto, na 

-vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- . 
dade para usal-os. Outros productos chi-. 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 
Street, Londres. | 

N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura. (2946) 
ey 

Doenças do estomago 


consequencia assimila-se muito melhor do que 
RES CRA SUE TIS PERES PAES E MERAS ES TT . é 
| P'RANOISCO Rodrigues Lima agradece por Ri aonaaa do'snr, Albano, praça de D. Pedro n.º 
bem ser procurados nas boticas por todas 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 


responso de sepultura por alma de sua mãi, 
na igreja parochial de Santa Marinha de Villa 
Nova de Gaya, protestando a todos o seu re- 
conhecimento. (5403) 


| 


o a Pa AA 


INDO de ser publicada a lista da subscrip- 
| == ção para o monumento, que a cidade do 
Porto erigiu 4 memoria de S. M. o Senhor D. 
PedrojIV, roga-se a todos os ill.2ºº e exc.mº* 
snrs. e snr.º“ que se dignaram subscrever para 
o pagamento d'esta divida nacional, e que 
ainda não satisfizeram a importancia da sua 
subscripção, o distincto obsequio de a manda- 
rem pagar com a maior brevidade possivel 
na thesouraria nos paços do concelho. 

Porto, e paços do concelho, 6 de novembro 


sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle per- 
de assim suas propina es irritantes, e não provo-. 
ca a constipação. E” assim que os doentes, cujo es- 

este meio a todos os ill=osnrs. quenap-——— — Sia 

Os pós e os crystaes de Magenta 
E Judson são das producções as mais mara- 
vilh 
as partes do mundo. 

Vendem-se por atacado em casa de IDa- 
niel Judson e filho 19 A, Coleman 


de 1866. DO 
O escrivão da exc.”º camara, Dr. Paterson, de Nova-York 
Antonio Augusto Alves de Souza. (Estados-Unidos) 


Ã Lancette, de Lon- 
dres, a Gazette des 
Hopitaux, e muitos ou- 
tros periodicos de me- | 
decina de todos os pai- 


(5395) 
Palacio de Crystal Portuense | 
À banda tocará nos jardins ás 2 horas da 
taroto ás terças e quintas-feiras. 
- Estão diariamente abertas desde as 10 ho-| | | . 
ras da manhã até às 11 e meia da noute as sa- Tim pis ipa a atrai práticos so- 
“|bre a superioridade e efficacia destes prepa- 
las de leitura com jornaes do paiz e estrangei- rados para obter a cura prozapta des no pe 
FR dilhares, mezas de jogo de vasa, xadrez; | ,»s do estomago, falta de apetite, azia, es- 
Entrada em dias ordinarios 50 réis. pasmos nervosos,d gestões laboriosas, gastri- 
(5393) tes, oatreigia, etc. 
Diepros Ss PERO IDE E, Os bilhetes das caixas sã 
a e pes Leitão, negociante da ci-jda assignatura do snr. RAE Pq 
ade de Lamego, annuncia por este quejco proprietario da verdadeira fó 
a reunião de credores da massa falida de Ma- Depoioe O indinade: Fela phar- 
ximiano Monteiro, d'esta mesma cidade, se macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
acha designada para o dia 17 do corrente,pe-|& C.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
las 10 horas da manhã, no Tribunal Com-|reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 
E dentadinteinto, Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 
amego, 2 de novembro de EoRSA (1087) 
A CHOU-SE uma espora mo theatro de S.| Rob Laffecteur 
João, na noute de domingo 4 do corrente:| APPROVADO EM FRANCA, NA RUS- 
: quem tias pd entregará na rua de) SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 
anto Antonio, 130, pagando este (6404) O Arrobe vegetal Laffecteur, unico avthori- 
É pára mo aço RR (5 sado, é muito superior aos xaropes de 
Diligencia para a feira de Penafiel Car” ota, aeredara do anarilha. Do 
BE & FAaf a mandam as ço olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
que partem sabbado e domingo, ás 5horasjas affecções da pelle, impigens, alporcas 
E Tum osso montam senda feira ás 10 horas er PR sarna deserta tip 
, as e escurbuto, assim como os acidentes 
A Os cio vendem-se na rua do Bomjar- Ra dos partos, da idade critica « 
im, casa do Paraizo, (5389) Ida Re hereditaria dos humores. 
SCENE IA RS EURO o arrobe é especialmente reco f 
Novo dFMazem COM vinhos pstiçãe as cai syphiliticas RS 
DEFRONTE DO ALJUBE N. 42 |teradas ou rebeldes ao morcirio e, “jodu- 
VINHOS puros do Douro sem confeição a |"eto de potassio. ans 
40, 50, 60, 70 e 80 réis o quartilho, en |. Este medicamento foi zprovado pela an- 
garrafados e vinagres. Vende-se por junto e | tiga sociedade real de medecina, por um de- 
retalho; a quem levar por almude faz-se abati- |Sreto do anno 13,º e introduzido na marinha 
mento no preço. (5397) cin rap em, o e 1794; em 1850 foi ap— 
O ema as | provado na Belgica pelo ministerio da puerra 
CYLINDRO PARA OURIVES e adoptado no serviço sanitario do Rs dê 
VENDE-SE um com roda de força em mui- SRA ultimamente foi authorisado em toda 
to bom esl - ] 
estado : quem o pretender queira)  Denoxito geral do iverdadeiro'Rob Laffe- 
ces em casa do doutor Geiraudeau de St. 
* Pozzolana dos Açores | upiria no Pino cas nt macias do 
O deposito d'este materia] para argamassas - Albano Abilio Androilá, Aos o iG o 
E DE tira continua na rua da Rebolei- seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. Ja 
Made a E (4567) Pinto, (54) 


«Submetti 4 analyse, diz este distincto profes- 


nd 
> 


"da 


-— 


à 
am 
b 


r 


Po 
de taes o e mapa mpendo em casado sar. | pro 
Geremié Girod. Potunteiio,s 


> 


ANTON O Moreira e Silva e António O 
mes Moreira, aquelle da freguezia de S. 
João da Madeira, e este da de Arrifana, veem 
por este mero agradecer a todos os ill.”º* pa- 
rochos, clérigos e mais cavalheiros do concelho 
de Cambra e dé fóra d'elle, que lhes fizeram a 
honrade assistir ao officio de corpo presente 
de seu primo, Bento José de Souza; e por tão 
distincto obsequio protestam a todos o seu 
eterno reconhecimento. (5386) 


Anna Rita da Hora, D. Anna Rita de 
ido Jesus Veiga, Antonio Torquato Ri 
Guimarães, Rodrigo de Freitas Pires Guima- 
rães, não podendo agradecer p 


pessoas que lhes fizeram a honra de assistir aos 


“FLORICULTURA  Arrematação de solla, bezerros, 


Gentil Gomes da Silva, jardineiro 


da casa real 


161—-Rua de Santo lldefonso— 4161 


Hollanda uma 
bella e variada col- 
lecção de flores e se- 
mentes de primave- 
ra; jacintos e tuli- 


o ; poe pe STE a 
td | H RUITÃ ES 


Emi iso. é 


beiro | pas dobradas; nove qualidades de rainuncu- 


los, e da Persia anemonas, narcisos iris; e 


essoalmeote ás | muitas qualidades de cebolas. 


Recebeu tambem uma porção de sementes 


officios de sepuitura na noite de 30 de ontabro | de amoreiras brancas, folha de rosa, muretti 
e multicaulia, que vende por kilogrammas, 


proximo passado, pela alma de sua finada 


mki, irmã e sogra D. Maria Rita de Jesus |9u à re 
Coelho, na igreja da Santissimz Trindade, | do as boas qualidades. 


vem por este meio protestar-lhes o sem reco- 
nhecimento e eterna gratidão. (2399) 


Agradecimento 
Maria dos Prazeres Pereira de Castro, 
* Joaquim Pereira de Castro ce Silva, 
Bento José Gomes de Castro, Sebastião Mo- 
reira dos Santos e José Pereira da Cunha Bas- 
to, agradecem a todos osill."º* snrs. que lhes 
fizeram a honra de assistir aos responsos de se- 
pultura por alma de seu chorado pai, tio e 
amigo o'snr. João Pereira de Castro,que tive 
ram lugar no dia 31 do mez passado,pelas Ave- 
Marias, na rbal capella de Nossa Senhora da 
Lapa: impossibilitados de o não poder fazer 
pessoalmente, por este meio lhes tributam a 
gua eterna gratidão por tão distincto obsequio. 
(2396) 


cui. 2) 
AGRADECIMENTO 
FARIA Paulina da Silva, Francisco Pau- 
> Jmo da Silva e José de Souza Teixeira, 
da Foz do Douro, agradecem por este meio, 
na irápossibilidade de o fazerem pessoalmen- 
te, a todos osill)m9 gnrs. que nanonte de 2 
de outubro findo, assistiram ao responso de 
sepultura que por alma de seu marido, pai e 
sogro, teve lugarna igreja parochial da mes- 


ma freguezia, protestando a todos o seu reco- 
nhecimento. (5356) 


DIVE R at EC pas a Esc: Pas ba 
AGRADECIMENTO 
= Maria José de Souza Lima, Francisco 
» Pereira Coelho Lima, Eduardo Pereira 
Coelho Lima e Julio Cesar de Souza Lima, 
não lhes sendo possivel, como sinceramente 
desejavam, agradecer pessoalmente a todas 
as pessous que lhes fizeram o obsequio de assis- 
tiraó responsodesepnltura por alma de seu pre- 
eia aie avô, José Pereira Coelho Lima, no 
dia her utah naigreja de Nossa Senhora 
da Lapa, ? 
sus eterna grafi | 
ovto, O demovembro de 1866. 
: | 15361) | 


ds és 


Cia TM 


ção: Freitas Lobo 


Edo RC LIA DD AS 
veta da Concel 


o 4 
Tr 


ehriq 
nãodhes sendo possivel agradecer pessoal- 
mento'a todos Os i.Mº* e exc.7? snrs. que 
lhes fizeram visitas sie pogdiges pela morte de 


” 


xiremoso pai e segro; nr. Luiz Anto- 
nio de Freitas Guimarões e que acompaçha- 
ram sem cadaver ao cemiterio de S. Diniz, no 


“dia 16 do proximo passado outubro, por este 


meio lhes tribntam o seu vivo reconhecimento: 


CET decreta 


a RV TA 


sua eterna 


(0312) 


lg bd 


BE FME EE RE REDES RR E ER 
sp ZA? vd E AL 
é Ed o o 
Direcção das obras publicas do districto do 
Cena TT - nro 2 Porto . 
- Estra á Povoa do Varzim 


My 
= 
Jecime 
esinrt 


, Va 


da sobredita estra 

| go Padrilo da Légoa; sendo a base de 

Vicitação 600 réis o metro cubie . | 

— Ascondições parana prezente arrematação, 
a da Sat o ITA, Es 4 
ko patentes na ad «inistracção “do concelho 


“Joaquim de Mattos. 


x. 


em 


Pinto de Andrado Junior, com-) PÉ qade, escrivão Xavier, que antes era Se-| | 
guier, correm editos de 30 dias a contar de| 


(5385) 


e o 


.— — 


” a nam VENG 0] 
“63 abaixo assignado previne os snrs. ourives 
Po vm Der lhe foi subtrahido no restaurante 
“da estação de Coimbra, o relogio de ouro com 
o nº 45020 cadeia do mesmo metai tendo 
uma esphera de coralina com estrella no cen- 
o no combogo. que vinha de Lisboa: pata o 
orto no dia 6 do corrente, pelas 6 horas da 


talho, por preços commodos, garantin- 
(5391) 


AO BARATEIRO 
SEM COMPETIDOR 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Bsquina do Carregal) 
PRIMEIRO BARATEIRO 


AA VADA de receber grande sortimento de 


E 


toucas e caputilhos de malha de li para 
enhora e menina; cortinas bordadas para ja: 


nella desde 25000 réis o par para cima;chailes 
bordados, ditos de tapete e casimira, no ultimo 
gosto e por preços commodos; lenços brancos 
de linto, de 80 réis para cima; pannos de 
casimira de côres para meza; chailes de casi- 
mira com 4 faces a 258300 réis; ditos a 15800 
réis e mais preços; gollas e punhos bordados 
modernos; grande sortimento de camizollas 
de lã brancas e de côres, para homem;peitilhos 
de bretanha de linho desde 220 réis para cima; 


toalhas de linho adamascadas grandes,para| não paguem a outrem, que não sejam elles, 
mezas; guardanapos de linho desde 800 réis! qualquar letra ou ordem passada a favor do 


a duzia para cima; fechos e fivellas modernas 
para cinto; grande porção e variado sorti- 
mento de fazendas de lã,de alta novidade, para 
vestidos; ditas a 120 e 140 réis o covado; 
guarda-sois para senhora a 13500 réis; ditos 


nglezes para homem, os mais superiores, a 


45000 réis; bretanhas de linho a 260 réis o 
metro; ditas para lençoes com 2,50 metros de 
largura e de muito superior qualidade a 154400 
réis o metro; ditas para ceroulas com 1,30 me- 
tros de largura a 900 réis o metro; casimiras 
e pannos para casacos de senhoras e homem; 
casacos para meninos a 154000 réis; muitas 


|mais fazendas de novidade tudo por preços|mãi, e que girava debaixo da firma de Viuva 


muito baratos. 


(5392) 


Pannos pretos finos. 


à CONSTRUCTORA 


HISPANO-PORTUGUEZA 


Cuixa economica para depositar capitaes a 


interesse fixo 


faso por este meio, protestando Nº estriptorio da succursal, travessa do 


Carmo n.º 9, recebem-se diariamente 


depositos de dinheiro a interesse fixo, de 10 
a 15 por cento; tambemse admittem entre- 
gas semanaes de 15000 réis para cima, se- 
gundo o disposto nos estatutos da mesma com- 


€ * e Agostinho José da Costayde Villa Realyjpanhia. Os capitaes depositados são garan- 


tidos pelos capitaes e terrenos pertencentes à 
sneiedade. 


O eseriptorio está aberto de manhã das 
LO ao meio dia. (5348) 


me o me 


Companhia Segurança 


Nº dia 7 do proximo mez de novembro, p -- 


41, e anteriormente 17 
Ireaho IR Reid 


(5398) dores o producto depositado. 


ta 
a dez dias que hão-de ser assignados na 1.º |" - 


lo meio dia no escriptorio da referida com- 


(5383) | panhia se hão-de arrematar 3 acções por falle- 


cimento dos sors, Antonio Moreira da Silva 


aopmapsadsas e | Coelho e Domingos Gomes da Cunha Palha-| qa. 
ROVR SMA VE. 
a | 


Porto 29 de outubro de 1866... (5276) 


a e 


” Editos de 30 dias 


Aguiar 'Basto, uma propriedade sita do largo 
de S. Domingos, freguezia de S. Nicolau, 
d'esta mesma, com os n.º actualmente 39 a 
a 19, quelos vendedo- 
Má do par é sogro dos 
endedores João Joaquim de Andrade Basto, 
ue a tinha comprado à Victorino José Morei- 
Lopes, para que ou'durante os editos, ou 
audencia do expediente depois de findos, o 
deduzirem sob pena de lançamento, para 
nunca mais o poderem fazer em juizo ou fóra 
delle e se julgar a propriedadelivre e desone- 


“|rada para a compradora recebendo os vende- 


(5198) | 
ELO juizo de'direito da 1.º vara d'esta ci- 


27 do proximo passado outubro, a requeri- 
mento de Mary Wilcock, solteira residente 
n'esta dita cidade, chamando todas as pessoas 
que tenham direito a oppor-se á justificação e 
habilitação que ella annunciante e outros pro- 
movem como unicos herdeiros de seu irmão 
Henry Wilcock, fallecido no estado de soltei- 
ro, cem fazer testamento, nem deixar descen- 
dentes, ou ascendentes, e morador que foi 
n'esta cidade, para o virem deduzir dentro 
d'aquelle praso aoveferido cartorio, e proces- 
so, sob pena de revelia e lançamento. 
| | (D336) 


Nº dia 16 do corrente mez, pelas 10 horas 
* da manhã, no palacio da justiça em S. 


 porisso não devem fazer nequisição | João Novo, e tribunal de audiencias, se ha-de 


- Frederico 


nda es. 


em 


Roberto e Suva. 
Es Ê (5387). 


a o di 
e 4 s 


1 


rs - E E va 
ugar uma boa machina de 


costura por aaa tempo: à quem convier 
pad orficipar no hotel Aguia de Ouro, 
Aa einen tui o os o AMA 
ar de Cas Mo ss 
Feira de S. Martinho 
AREA largo da Bata- 


ca 


- o ana amp ue, sahirá todos os 
En diligencia para Penafiel ás 6 horas 
an soares | 


Os bilhetes vendem-se na loja do estan- 


f * co, pegado ao mesmo tanque da Batalha n.º 


e 


n 
' 


67. As corridas principiarãono dia 8 do cor- 
rente mez. 


—— 


| 


(5360) ' ração n.º 129-—Porto. 


roceder á arrematação de uma propriedade 
de casas sitas na rua das Flores d'esta cidade, 
com osn.º* 104 e 106, que faz esquina para a 
rua da Ponte Nova, que faz parte do prazo fa- 
teuzim, de que é directa senhoria a exc.”* mi- 


tra, com o foro de 900 réis e dominio de 20—| 


um, eo foro ceuso de 75040 réis à Misericor- 
dia d'esta cidade, avaluada em 10:0005000 
réis, pertencente ao casal da fallecida D. Ma- 
ria Cucilda Cardozo Ferraz, viuva. Escrivão 
Lessa. | 
“+ + “Condo procurador, 
* Iuiz da Silva Carneiro. 
E ads (9341) 
Revista administrativa 
Ã correspondencia com este jornal deve 
ser dirigida ao seu administrador Fran- 


eisco Ferreira Barboza, Campo da Regene- 
(0358) 


o + 
. 


ECEBEU DE jtrada pela viella da Neta, proximo á rua For- 


vernizes, ele. 


VIELLA DA NETA N.º 107 
ELAS 10 horas do dia quarta-feira 21Fdo 
corrente novembro, no armazem com en- 


CESAR CANTU. Histoire;Universelle. Traduite par Eug. Aroux et Leopardi. 19 vol. oit.... 
CESAR CANTU. Histoire des Italiens. Traduite sous les yeux de l'auteur par Armand La- 

combe,. 1 zoliost: cont iron NTE À sido q cá id ia 
BUFFON ET LACÉPÉDE, Oeuvres complétes. 8 vol."gr. oit. ornés d'un grand nombre de gra- 

Vvuras colórides rel, dja simrroquin» =... 0 4 veado ETC 
MALTE-BRUN. Géographie Universelle. 6 vol. 4.º illustrés rel. 12 marr. . . ... 
LAMARTINE. Histoire de la Restauration. S beanx vol. oit. illustrés rel. 1/2 marroquin. . 
LAFUENTE. Histoire general de Espana, des los tiempos mas remotos hasta nuestros dias. 26 


VOL OS: " » . », oo dpi bm spa ce RIR NE NR RR O O a 
ECRIVAINS DE LA FRANCE —Nouvelles Editions: 


P 


moza, com o n.º 107, se ha-de proceder á ar- 
rematação de uma grande porção de solla da 
terra, limpa e salgada, atanados de Gui- 
marães, bezerros, vaccas, bezerros de Ham- 
burgo, vernizes, etc, e bem assim de 3 gran- 
des caixas forradas para azeite, 1 fogão pro- 
prio para um collegio ou estabelecimento, 
madeira, milho, etc. 

A arrematação será feita em lotes regula- 
res e proprios para qualquer pertendente e 


GRANDS (LES) 
MALHERBE. Oeuvres complétes. 4 vol. oit. 
Mm: DE SEVIGNE. Lettres 10 vol. oit. . 
CORNEILLE. Oeuvres complétes. 9 vol. ot. 


CORRESPONDANCE de Napoléon 1.7, publiée par ordre de PEmpereur Napoléon. HI. 18 vo- 


cónstam assimcomoaslouvações,queteacham] himesoit. . .l<L.lcl ll. arc Na E. 
muito baratas, nos autos de fallencia de José pre de los mejores autores Espanoles. Hermosa edicion en oit. Van publicados 53 
volumes . ; - SAD ndo MD po DG USE “a 


Joaquim Pimto da Silva & Irmão, no carto- 
rio do escrivão do Tribunal do Commercio, 
Lessa. 

Na vespera estarão patentes os objectos. 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(5350) 

* PREVENÇÃO . 
QU se faz ás direcções dos Bancos desta 

cidade, e ao commercio em geral, de que 
vindo em viagem do Rio de Janeiro, para este 
reino, José Maria Gomes Veiga, em o vapor 
inglez «Oneida», fallecera no alto mar, e um 
passageiro, que com elle fez viagem no mesmo 
vapor, informa que elle trazia letras sobre 
Portugal, e que estas não foram encontradas, 
pelo que os paes d'aquelle fallecido Manoel 
José Gomes Veiga e mulher, da freguezia de 
Lamas, comarca de Braga, tratam de se habi- 
litar no juizo d'esta comarca, para receberem 
sua herança, e previnem os saccados para que 


Cada volume se vende separadamente, 
NOUVELLE BIOGRAPHIE GENERALE depuis les temps les plus reculés jusqu'á nos jours. 
Publiée sous la direction de Mr. le Dr. Hoéfer. 45 volumes oit. . . Lc... 
MEMOIRES COMPLETES et anthentiques du Duc de Saint Simon, sur le siécle de Louis XIV, 
et la régence, 21 vol. oit . ... O DE tido À io mio E a A a 
REVUE CRITIQUE de législation et de jurisprudence, par M M, Troplong, Faustin Hélie, Bon- 
jean, Paul Pont, Wolowski, Batbie, Bertauld, Valroger; avec le concours de M M, Ortolan, 
Giraud, Demolombe, etc. etc 1851 4 1866 27 vol. in-oit, . LL. cl o. es 
OEUVRES DE SCHILLER. Théatre, poésie. Esthétique. 5 vol. oit. . .. 
OEUVRES COMPLETS DE CHATEAUBRIAND. 10 vol. gr. oit. illustrés. . 
OEUVRES COMPLÉTS DE VOLTAIRE avec des notes et une notice sur la vie 
ENO Dina dá prai ASAP RD. AM SM DD a. o a as 
BIBLIOTHEQUE FRANÇAISE publiée sous la direction de Firmin Didot fréres. 49 vol. gr. oit. 
papo ruatonrutadçs Sis equi, IDO TE Cl EEE DO A DO 
Chaque volume se vend séparément. 
BIBLIOTHEQUE LATINE avee la traduction française. Sous 
tion de M. Désiré Nisard. 27 vol. gr oit. à 2 colonnes. . 
Chaque volume se vend séparément. 
TOUR (LE; DU MOND. Nouveau journal de voyages. Publiés sous la direction de M. Edouard 
Charton, et illustré, par nos plus célébres artistes. 14 volumes 4.º . E ii ai 
THIERS. Histoire du Consulat et de "Empire. 20 vol. oit. reliés. (Edition 
Le même ouvrage sans les illustrations. 20 volumes oit. broché, . - 2 o Naa UR RS 
DICTIONNAIRE de la conversation et de la lecture, inventaire raisonné des notions générales 
les plas indispensables á tous, par une socité de savants et de gens de lettres. Seconde édi- 
tion entierement refondue,corrigée,et augmentée de plusieiúrs milfiers d'articles tout d'actualité. 
16 beaux volumes in 8 reliés . 
DICTIONNAIRE UNIVERSEL th 
traitant: 


de Voltaire, 


la direction et avec la collabora- 


) ilTustrée) . 


torique et pratique du «Commerce et de la Navigation», 


dito seu fallecido filho. 
(Segue-se o re:onhecimento). (5359) 


ERDEU-SE um brinco de ouro moderno, 
na tarde do 1.º do corrente, desde a rua 
das Taipas seguindo para as da Vonceição, 
Santa Catharina, de Santo Antonio, praça de 
D. Pedro, ruas das Flores e Taipas. 
Quem o achasse fará o favor de entregal-o 
na rua das Taipas n.º 54, 2-º andar. 


(5362) 
Ponte de Castro Rego dissolveu ami- 


gavelmente a sociedade que tinha com sua 


que commerciale et industrielle. 

Deuxiéme édition. 2 vol. in-4.º reliés, chacun de plus de 1:500 

BLOCK. Dictionnaire général de la politique. 2 volumes oit. 
Tê même rólié. . Vo OD o lorem 607 o] Cy END o DEP 7a 

OEUVRES COMPLETS DE SHAKSPEARE. Trad, de M. Guizot. 8 vol. 12.º. 

SEGUR. Histoire Universelle. 6 vol. 12.º. +. +. 2. cc. 


pages á deux colonnes. 


REVISTA CONTEMPORANEA de Portugal e Brazil. 5 vol, 4,º encad. . 
ARCHIVO PITTORESCO, semanario illustrado. 8 volumes brox. . . 
LENDAS DA INDIA, por Gaspar Correia (obra completa). 8 tomos enca 


guns factos não conhecidos da sua vida, pelo visconde de Juromenha, 5 vol. 4.º enc. 


Rego « Filho, ficando desde hoje a cargo 
d'ella todo o activo e passivo. 
Porto, 31 de outubro de 1866. 
Jesuino de Castro Rego. 
(5378) 


Novo estabelecimento 


DE 
JESUINO DE CASTRO REGO 
Rua de Santo Antonio n.º T5 e TT (junto ao 
| theatro Baquet) 
Ra um sortimento completo de instrumen- 


tos de optica, mathematica e physica. 
(5319) 


o seuimporte, em um vale do correio, dirigidoa VIUVA MORE — PORTO. 


CHAPELARIA A VAPOR 


F. A. DA COSTA BRAGA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 


- O e Da 


|systema mecanico: se podem apromptar n'esta fabrica 250 chapéus diariamente. 


visitar. 


e a 


OSE Bernardo Vieira Machado, faz publi- 
co que João Maria de Castro, deixou de|. 
ser seu caixeiro, desde o dia 3 de novembro 
corrente, (5306) 


RTA rua do Almada n.º 434, compram-se 
dous cobertores de damasco encarnado. 


(0308) 


RAIZES DE PLO 


R 


LIVRARIAS DE VIUVA MORE 


Marchandises—Géographie et statistique commerciales—Métrologie universelle—Comptabilité — 
Droit commercial, terrestre et maritime—Navigation—Marine marchande—Douanes—Economie politi- 


dernados em 4 volu- 
oo pero edi a and SS e eo Rad E e: 
OBRAS DE LUIZ DE CAMOES, precedidas de um ensaio biographico, no qual se relatam al- 


N. B. Estas obras são remettidas franco, sem augmentação de preço para todas as 
terras, para onde haja caminho de ferro, diligencias, ou estafetes, às pessoas que enviarem 
(5170) 


fds novo estabelecimento se encontra um grande sortimento de chapéus de feltro, 

desde o preço mais baixo até aos mais superiores; fazenda que em nada deixa a dese. 
jar comparativamente com a fabricada em França. Da mesma fórman'este estabelecimento se 
fabricam chapéus de seda, p eparados pelo systema francez, incumbindo-se de apromptar 
toda e qualquer receita tanto para as provincias do reino como para o imperio do Brazil, 
por preços mui baratissimos. Ás encommendas serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo 


Este estabelecimento contintia sempre franco a todas as pessoas que'o desejarem 


AIZES de rainunculos dobrados, diversas côres; jacintos; tulipas; anemonas; lirios; ama- 
rillis e outras mais qualidades de raizes de flores, todas de diversas côres, cem gran- 


+ 


ondres e 
ER O vapor inglez 


BETA —, ca 
Wilkinson, degano 
no domingo 11 do cor 
rente, com carga « pas. 
sageiros, para os quaes 


9292 3800 | tem bons commodos. : 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior &( 
145400/0u Alexandre Miller & C., rua dos Inglezes n.º 


% 


13 
me — Liverpool 
135500 Fpoo 4 


O vapor— CAST 

A add 

Besll, capeuc RR 

eme do Lisboa para sato 

- E com brevidade 

Consiguatarios F. Chamiço Filho & Silva 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar on soa 

passas m, assim como so snr. Carlos Coverlev = 


oleira n.º 49. | ( (rn 
Dublin, Belfast & Glas 


- x 


E 


213600 
958000 


ho er 
E é 
4 À q e h 


328400 O va eo Pa 
| e GENERALLER ST 
258200] ,/% q | pitão James Flinn es | 
eg Peres equi do 


para sabir no nrinate: 
623000 Asi de novembro, Eincipio 
Para car 


63000 arga e passageiros tractas q 
125000 | signatario Carlos Coverley, us dee RE Sh ria ao 


983000 Londres 
A escuna in leza — co 
« capitão Thomas Mugiord, apo ER 


brevidade, es 


643800 


+! n poa | ) 
Copenhagen & Malmo. 
O patacho hanoveriano — ADE. | 
LAIDE-, de 1.º classe, capitão Ry | 
se, espera-se aqui em poucos dias 
para sahir com toda a brevidade, 


Hamburgo 


À escuna hollandeza — j 


— de 1.º classe, capitão Carl 
sahe no fim do corrente mez, 


Gioster 


- A escuna— EBENE X RE do 
nto M. Stephansen, sahe por estes 
as. So is 


o BS 
Londres a 


E. 
O brigue inglez—ANEMON 

capitão John Dixon, es 

para sahir com brevida 


Londres. 
A escuna— RIENTJEDIN! 


capitão D. Ruse, sabe com 


* PRE EN pe + 
. “ q 
. ' P 
. MM Ê 
. 
« no D 


363400 
308000 
205000 


503000 


Zru 163 oo q 
os - Red 
— AaVl 


103000 


AM 


À escuna ing ENE, 
| 88tonelladas, classificad no Loy 
“A, apito Alorna 

e. 47132). 
Para carga tracta-ge com o co sig a , 
Carlos Coverlsr. rua da Reboleira n.º 


4 TM 


= em a E Cota - a ido 
o k pe ade = 
Bristol & Gloster 
sida A escuna inpleza (da carreira) — 
ALARM-—capitão James Lang ford, 
sahe para os portos acima menciona-. 
dos por todo este mez. 


(816) 
Para carga e passageiros, tracta-ss com À do 
Milier «& O.*, ma RE Inglezes n.º 33. ” 


“Copenhagen, Roads & | 
| Stockholm 


A escuna sueca — JOHONN —, 
capitão Engelbrecht,a sahir com ne 


(5394) 


+ 


' o 
Rs. As 


ta brevidade: quem rena uizer car 


: de sortimento, dobradas e de muito bonitos gostos, legitimas. de Hollanda, novas. Ven- Cia É Ed regar dirija-se a C. J, Schneider, 
A tua do Almada n.º 825, ha úma sala | dem-se com o maior desengano, na antiga e acreditada loja de sementes de Manoel Joa-| Cima do Muro, 130. (4589) 
- para um hospede, tendo: bom tratamento quim P into, na rua deS. João n.º 111—Porto. | (5388) Bremen | 
temeoem o cc LINGUAS MINERAES NATURÃES DE VIÇHV > xx) gm, msccetram 
RUE al, | na | É as aguas Ra —ecapitão E. H. Bakker. Para 
NA ra de 1 Dodronil oo, pr CIRg ne dde mineraes empregadas em medicina, nenhuma gosa de tão alta reputação, como a natural carga tracta-se com €:.J. Sobneider, | 


RECISA-SE de um snrs ecclesiastico para 

uma capellania na travessa da Fabrica n.º 

45: quem estiver n'estas cirgumstancias, po- 
de-se dirigir à mesma para tratar. (5343) 


OS bilhetes para a GRANDE FESTA PHILAN- 
TROÓPICA NO PALACIO DE CRYSTAL, ven- | 


cil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite cironica, etc, etc. 
Depositono Porto, na pharmacia Albamo, praça de D. Pedro, 96. 


E 


PREPARAÇÕES FERREAS-MANGANICAS 


DE BURIN DU BUISSON 


Pharmacentico, laureado pela Academia de Medicina de Paris 


e iomh E BSD), 


Aviso ao commeércio 
O escriptorio de comissões que estava na | 
rua de Cedofeita n.º 92, mudou-se para 
o Bomjardim n.º 84, defronte do Sá da Ban- 
deira,debaixo da firma de Teives & €.º, aonde 
se encontra um deposito de artigos da mais 
alta novidade em França. 


e 


O eminente professor TROUSSEAU, na ultima edição de seu Tratado de Therapeutica 
e Materia medica, reconhece que os ferruginosos simples são muitas vezes ine 
para curar as molestias que teem por causa o empobrecimento do sangue, Muitos me-. 


do manganese, que se acha no sangue, como 0 tem reconhecido os chimicos os mais 
peritos, sempro intimamente unido com. ferro. . ds 
E* pois, prestar-se um verdadeiro serviço aos Ste! Medicos, o chamar-se sua attenção 


sobre as preparações seguintes. ce CR É E MT 525 ass 
o: Die fanmal 'nnq dando immediatamente uma agua, acidulada, gazoza, 
1º Pos lerreós manganicos iprisa ver: cabstimindo com vantagem e econemi as 


aguas mineraes ferruginosas. | 


2º Pilulas e Xarope de iodureto de ferro 3, manganese inalteraveis 


contendo cada uma cinco centigramos d ; jodureto de ferro manganico indicadas 
gd ie nas molestias IWnphaticas, escrofulosas, e nas chamadas cancrosas 
e tuberculosas. 


dº a de lactato de ferro e de manganese 
4º Pilulas de carbonato lerreo mangânico - 


duas preparações dá os melhores resultados. 
O S* Burin du Buisson desejando obter a adhesão completa do publico medico a 
cerca do valor de suas preparações, previne que elle as põe gratuitamente a sua 
disposição, dirigendo-se : 
Depositos em Porto : Albano Abilio Andrade ; — Miguel José de Souza 
Ferreira; — Enrique José Pinto. . 


— 


TIRA senhora competentemente habilitada, 
encarrega-se de leccionar meninas, em 
instrucção primaria, piano, bordados, canto, 
e outras prendas. Quem quizer utilisar-se do 
seu prestimo, queira dirigir-se á rua dos Cal- 
deireiros n.º 45 e 47. (5289) 


- CAMEIRO 
RECISA-SE deum com pratica de ferra-! 
gens, Bainharia 29, (D258) 


“Aulas dinrnas é nocturnas | 


E instrucção primaria e secundaria. Junto 
"ao caes da Ribeira, entrada pelo Codeçal 
n.º 13.: (2292) 


receitadas especialmente 
para a chlorosis, a anemia, 
“| a leucorrhea, a amenorrhea. 
- À indicação de alternar estas 


RARE CERRANGASRBRENREARERRER: 
. hd mad o ' PEN E 41 RR 
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Collesio francez e portuguez 
o RUA DO ALMADA N.º 210 
ADAME Gomes de Souza, natural de 


APENDE-StE um fogão fabricado em Lisboa 
“em muito bom estado, cosinha de lenha e 

carvão. Na rua de Cedofeita n.º 458. > 
; Pope SIDA) SE A (5256) 

ENDE-SE um armazem sito em Villa No. 


o França, e vantajosamente conhecida pe- à Ra nor — FITZ WIL- | e .(. 
la boa direcção da instrueção e educaçã ; Jo, Vade Gaya, rua do Sacramento n.º 35 À 4 Era ai — capitão U. Pernambuco RR > 

Ç eção ção re T e cdi p ] bei 
ligiosa, moral, civil elitteraria que dá às suas 91, que tem capacidade para 400 pipas, sem | ZA rh, We. Pearson, tendo sa- So O brigue—UNIÃO— vai tab, 


pensão alguma. 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 


queno n.º 34 (1650) ] 
Venda de casa em Penafiel ;mibace condescendencia 


pe uma grande casa, com commo-| 
& dos para numerosa familia, sita na rua de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar-' 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 
res fructiferas e circuitados de ramadas, que 
podem dar de4a 5 pipas de vinho superior, 


alumnas, como o.podem attestar respeitaveis 
familias d'esta cidade e de fóra; participa aos 
chefes de familia que desde o dia 15 d'este cor- 
rente mez de outubro, acceitará. meninas 
externas e semi-internas, continuando a ad- 
mittir um pequeno numero de pensionistas. 
À imstrucção religiosa, os estudos littera- 
rios, as limpuas a musica vocal e instrumen- 
tal, o desenho, a dança, os trabalhos de costura 
e toda a sorte de bordados ensinados n'esta 
caza, tornam uma menina instruída e prea- 
dada segundo o exige a actual civilisação. 


hir d'aqui para os portos ac 


— a me me 


CINTRA 


de Vichy. Esta agua ésalina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com 
vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, na 
diabetes, na albuminuria, nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão diffi- 
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dicos dos mais distinctos attribuem esse má O exito à ausencia, n'essas preparações, | 


pe A o o Ro ro o Po 
ARNÚNCIOS RARITIROS 
"Dublin & Glasgow 


O novo e veleiro va 


bido de Glasgow no dia 
3 do corrente, deve sa- 
ima mencionados até « 
dia 20 do mesmo. Aos snrs. carregadores pelo dit 
promettem toda a at- 


Alex. Miller & C,, rua dos Inglezes n. 
, (5373) 

Liverpool 
“O vapor inglez — 
SS iges es + — comman- 
dante H.W.Lloyd,a sa- 
hir de Liverpool no dia 
8 do corrente;deve sahir 


Cima do Muro n.º 128. 


case á a ES 1 Ss E 
“AVISO 


RIO DE JANEIRO . 


— — ( - Eta 
É oram 
“baga UE m 
É “e 
Cê. 

(2095) pr 


quasi carregada e prompta a seguir 
SED viagem em poucos dias de demora. 
Roga-se aos gnrs. passegeiros que se queiram apro- 
veitar dos excellentes commodos, bom tractamento 8 ' 
faculdade de pagar n'esta ou no Rio de Janeiro, ve- . 
nham traciar e legalisar suas passagens com Miguel 


tone 
t Ê ce 
Antonio Pinto, na rua de S. João n.º 8. (45 o) 


"ta 
AVISO “M 
er A barca—DOURO— acha-se: dr 
ZE e regada e-prompta a seguir viagem. 
* Roga-se aus snrs. carregadores quei- 
Esso ram mandar os conhecimentos & 08 
snrs. passageiros virem liquidar suas passagens, no 
escriptorio de Leite & Rocha, S. João Novo n.º é 


TUA NA, MS. , 

Rio de Janeiro 
2 o. pr. A as 
E A barea — TAMEGA—, ae 

We prompta « eabir por estes oito dias 

&” Ainda recebe alguns passageiros de 
| todas as classes, tendo os de pros ca- 
marotes e bom tratamento; recebem-se a pagarneste | 

vu n'aquelle porto. 4 o DA 
Tracta-se na rua deS João n.º 52, ou no 
ptorio da mesma barca, em Cima do Muro da 
n.º 19. | À at EC 


O dt 
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ET NESSA 
da 
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q had 

no N 


JA ou o. 
Tite! E 
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rutrda d alta 


para 
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pários Alberto n.º" Die 55 
a rua de Cedofeita). x 


Rio Grande do Sul 

O patacho- MARCIAL —, sahirá 
“com muita brevidade, Para carga & 
assageiros para os quaes tem excel 
Lenta commodos e dá bom tractamér 
(5106) 


(3823) 


>< 


vo, Caixa Antonio Luiz Gomes Lima. 


» com pouca demora Recebe cargã & 
2 passageiros, aos quaes dá bom trã=" 
€ nr tamento, e excellentes commodte 
Trata-se com Joaquim Antonio dos Santos Ane e, 
praça de Santa Thereza n.º 37, 588) 


Pernambuco - 
Vai sahir com muita brevidade | 
nova barca a sc Ee 
Arnellas. Quem na, mesma qui 
ssa carregar ouir de passagem Gado 
à Florindo José Teixeira de Carvalho, rua. af) bonrt a 


dro n.º 12 
Maranhão . 


1" 
os 

.. 
o 

.,. 


“73. 


(5026) ra aa daqui para o dito porto | em 
E EST ER — — |tudo bem murado. Não tem pensão além d'um até o dia 25 do mesmo, com carga e passageiros. Sa Vai sahir com muita rvidade 
CONTR Ã A GONORRIIFA Xarope de|pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- ,as ARE Alexandre Miller & 2, rua dios dg Ada a barea— RESTAURAÇÃO. a 
: cubebas con-|pria para hotel pelos muitos arrumos e aco-, —— a Pafed e MP carga e passageiros para os Quis 


posto, de CARDOZO, medicamento que não pre-|modações que tem. Vende-se por seu dono. Pará 
judica a saude; ensaiado e approvado por/retirar-se para o Brazil. | 
distinctos facultativos. Cura todas as go-|  Paratractar em Penafiel, com João Pe-' 
norrheas (purgações) antigasou modernas. reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no 

Deposito no Porto, pharmacia Alhamo, Porto com seu dono, rua do Almada n.º 298 


praça de D. Pedro, 96. (4635) - (5377) 


carregar ou ir de passagem 


n'esta cidade. 


A barca — FLOR DO VEZ-, 
capitão Santos, sahe de Lisboa com 
muita brevidade: quem n'ella quizer 


* a Fulgencio José Pereira, rua de Cedofeita n.º 298, 


. tem exclientes commodos, aca. 
com Manoel Pereira Penna & C., praça a : 
Alberto n.º 182. (405) | 


Responsavel M. 8. Carqueja 
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dirija-se 


(5254) Rua da Ferraria do Baixo n.º 108. 
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